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Estreito evidencia a grande vitória

lott vencerá na Ha�ia: 60 mit votos'
A adesão do S1". VieÚ'a de Melo-à

candidatura Jânio Quadro3, após um

longo per iodo
.

de indecisã"o ��r_a:�te 0'_
qual varios díretortos pessedistas . do

Interi.or, até aqui subordinados à lide.,
ranca do ex-líder da maioria, procla­
maram seu apoio ao marechal Lott,
marcou o início de uma fase extraordi­
nariamente agitada da batalha da su­

cessão na Bahia. Coincidéntalmeüte 'as'
forças lottístas desencadearam a ofen­
siva na Assembléia do Estado, acusan­
do o sr. Juraci Magalhães de colocar a

maquina administrativa a serviço das
candidaturas Jânío e Milton. Por sua

parte, o governador, embora anuncie
que não participará de comícios, indi­
cou claramente a sua intenção de 'não
alhear-se à luta 'política, nesta- etapa
final da campanha, com uma alocução
rdiofoníca, na qual,. respondendo a cri­
ticas sobre a sua tendenciosidade na

campanha, colocou-se na posição de
acusador, criticando violentamente °

ex-governador Antonio Bafbino. Co�
nhecido como é o temperamento do sr.

Jurací Magalhães, acredita-se que,
instigado pelos ataques de seus adver ...
sários, êle venha aceitar a batalha em

campo raso. I .

Vitória em Laguna:

Paulo· Carneiro �e volta à Prefeitura
_

• Cº.!l�tit1l1ua�9nt_�q�m.�ep.,o .d.Wmaior <. da sua. a�re.QÜação, ronsagrl!uorá, d�

-.......,....!'l!Y.igni�si_;W� ;a" ,Cf)ttv�ltt, r�é �
. monstração de coh.fUl1'lça, atrat-e.$ �

Iizada 110 dia 10 dês'te mês pelo Partfdo . qual poude s. 'sla, sentir o. aptêçp e a

Social Democrático neste município. solidariedade dos pessedistas Iagunen­
ses, repetfndn o feito de 1960, que aS-

Escolhido no dia antertor,
- pelo ::- sim reafirmaram o seu propósito de re-

Partido Trabalhista Brasileire, o' nome conduzir à Prefeitura local (, seu pres-

do dr. Paulo Carneiro recebeu; no seio tigioso líder de todas as horas.

Comparece.ram ao gran, membro da Executiva Es- - Firma-se, a f3 sim, em

de conclave pessedista, 'tadual do P.S.D., todos e»: mais um município, a po-
além dos convencionais e Iídáníos com o candidato derosa aliança que em

grande número de correlí, escolhíâo pelas duas agre- Santa Catarina faz o bom

gíonáríos, o deputado Wal- miações � dtspostos, sem combate da democracia
mor de Oliveira, Presíden- qualquer discrepância, a para implantar no EEftado
te do Diretório local do desenvolver uma campa- um )Wvêrno novo � novo

P.T.B" o flr. Erlindo Ambo, nha in.tensa no sentido de _..pela sua gente, novo pelo
ní, chefe Incontestável do levar à vitória, em 3 de: seu trabalho criador, novo

P.R.P. lagunense, repre-. outubro, os nomee de Pau- pelo espírito de compreen,
sentantes do Partido De- lo Carneiro Celso Ramos,

.' são' e pelo respeito Que há
mocrata Cristão e o sr. Doutel de .Andrade, Henrí; de votar ao povo.
Pompílio Pereira Bento, que Lott e João Goulart. (Do corcrespondente)

Durante quase
.

um mês,
noticiamos diariamente 08

g,radativ'os sucessos q!le vi_o
nham tendo os comwios e

contactos com o povo dos
candidatos das oposições
em Santa Catarina.

,E no dia 6, no sub-dis­
trito do Estreito, todos
aquêles que residem em

Florianópolis tiveram opor:
tunidade de observar que,
de fato, a candidatura
Celso Ramos traz, a esta
altura, em seu bôjo aquilo
que . sómente os grandes
vitoriosos têm: a fé, a sin­
ceridade, e o apôio das

" massas. .

Ao lado, dois aspectos do
monum�ntal comicio.

( - )

CHUPIM'
de raio X

CHAPEOÓ � 29 (Atra­
zado por defeito nas li­
nhas) � Para evitar ex­

ploraçâo politica, cumpre­
nos comunicar naver cau­

sado avereão ao povo de
Mondai a intromissão do
senador Irineu Bornhau­
sen que se aproveitou de

_ uma grande festa em be­
nefício do pagamento do
Raio X comprado pela po­
pulação, para Jazer um

comício partidário, con­
trariando assim compro­
misso assumíde pela co­

missão de festeiros, constí­
tuída de elementos de to­
dos os partidos. Aproveita­
mento reunião popular
causou surpresa sendo de
observar ainda' que povo
se reunira também para
inaugurar ponte sobre rio
das Antas' construida di­
nheiro impostos pagos por
todos. saudacões. Abílio
Daronch.·

-

Tôda. e qualquer duvida
se desvaneceu na noite da
ultima terça.feira, quando
foi dado a todos observar o

monumental comicio de
Celso e de uoute; no Bair­
ro de Fátima, no Estreito.
Não será tardé lembrar,

portanto, a certos. radia­
listas daquír que não é com

préVias frias que se ven­
cem as eleições.
Mas sim com coniioios

como êsse! Quentes e ex_

pontâneos.
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RENATO BARBOSA

Parou o carroção de ciganos. E, dentro da noite,

A BACANAl por efeito de deliberação convencional. �i�ceralmente
.

, .. �. nula, face 'aos próprios Estat�tos partld�nos, a. texto

expresso t;le lei_e ã. jl1risprudênii� do Egl'egio Tribunal. SUP�rIor El?lto.ral,
.ada.�··,candidà.t\l á. vice-g().,yern.a:n.ça .�.().: �E�t-aÇl.�o:

Ao l:;OS�O_ das. • dl.
ver

sa.�.: "i-'-rl'nte" em' "'-O"" ""\1':rm.- JO""�:ú' "� . Jl arfído- Soeml Pro
ag'J'e

'

Q1!S{ �t1<u. "'" . .. ·"'»c "'" ',' -& '

• � • • d
. ·.l.t J e a alha iado eomnetidui' a se,gu.urjl.à ·OS1Çao na. hieraãquía ' o

�!?]llf{,1J; fo;.u,._,�._,�S··�<-�_'i1':"""��ãã fê''Íl "�de JÍa,mfl: 'fie u;m_lado
.e.9.fter ::Executivo, 'como se fora tr.au:wor.h a

.....e. .'

.

..
. .�

o rsn, o PRP e o. P'.ÇB disputam 11 refertda ho,n,nula. CO� a
í

igura, mal

cada pelo 'prestlglo de autêntiéa .e legítima lidel'an?a, do ilustre �eputado
Doutel de Andrade. O p.PC lançou o nome, honrado por todo.s os títulos, do

jornalista Marthrho Canada Junior, repl'esen�ant� e contlllua�or de be­

las e serenas tradições de cultura moral e citadina, A desll;lu:ruada UDN,

a seu turno, valendo-se de uma pequena cisã_o de ordem dome.stl�a, n� PTB,

_ movimento mofino, que não chegou a' se afirmar como dls,sl�en,cIa, .de-
sassístldo dos requisitos respectivos exigidos pela J)l'oeessuahsbca' eleito­

ral _, evidenciou a candidatura do venerando Senador �ar�o� Gomes de

Oliveira a quem tudo se poderá recusar, menos a. respeItabIhdade
de ho­

mem de' bem, ainda que fora de forma e fóra de esquadro ..

Soluções sérias, sem dúvida. Respeitaram-se, ta�to quanto l2.ossível,
matizes e tendências da opinião popular. O PSP (Partido Social I"rogr�s­
sista), ainda que pareça incrível, possuindo elementL�s .de certo. gabaríto

I
moral eliminou tôdas as limitações da ética e da decencIa, para Juntar as

;;obra� indecorosas de indecorosO mandato legislativo, regularmente cas­

sado e ·com exerclcio na la. Secretaria da Assembléia, indicando-as ás

pref�rências eleitorais, em flagrante e ,clamoroso d�sapreço á rígida for­

_ mação mo.ral dos nossOs colégios votantes. Para ,.conseguí-Io, entretanto,

teve de se socorrer da ilegalidade flagrante e manifesta; da capadoçagem;

da molequice; do pé-de-cabra e da gazúa, em tão escassa manobra de inte-

, ligência e de habilidade que bateu com o fim das costas, de inÍ;cio, no ara-

�mado da propria lei básica do. Partido. A parte boa e respeitável dos cor-

'religionários do emine�te Dr. Ademar .de Barros, em Santa Catarina, per-
\•

.' ,maneceu á margem do tristissimo evento. Impediram-na de votar. Enga-
.

i'egatal'am-se-Ihes cl'edeilc-iais. E Convenção assim, sem razão legal para

ãer convo.cada, diante da transitoriedade de mandato do orgão não eleito

que ind�vidamente a convocou, não reSistirá ao -menor argumento opôsto
á sua validade, no pretório competente. Trata-se de um simulaéro de can­

didatura que tem preço. Candidatura ponco inteligentemente estimulada,
financeiramente, pelo. Sr. h'ineu Botnhausen para 1

a inapelável cristianiza­

C;ão do desalertado Sr. Carlos Gomes de Oliveira, Candidatura que poderia
ter saido dos domínios doenÍÍós de uma ba.canal qualquer, menos' da reu­

nião de homens supostamente resp.onsáveis-. Candidatura arranjada, para

.:;er objeto imediato de barganha, de negó.cio, ou de dinheiro, em favor das

30bras indecorosas, que pre-cisam ser empregadas, p�U'a mistificação. de

falsa pobreza, e porque elas sentem as pel'spectivas (lo pleito �e t9'62, no

qual nem os restos de outro baixo festim del1l1lgógico qU6, porventura, surja
por ai, as farão permanecer em atividade parlamentar.

.

�-

Mas bem se diz que alegria de pobre dma pouco ... Á hora em que

as.crevo êste comentário, tieve ter dado entrada na Secretaria do Tribunal

Regional Eleitoral a impugnaç,ão d.os atos da, Convenção do Partido Social

P�'ogressista, pe.ça, de alta substã,nlCia jurídica, á qual o Excelso Pretória

nà{l recusará acolhida, pela evidência irrecusável da forte argumentação
adl1tida. Partiu a saneadora ini.ciativa de um progressista sincero e co.r­

rétq, possuidor de boa formação. partidária, e que é o 1íder serrano Sr. Hei.

tOlt�� Almeida' Magalhães, prestigioso presidente do diretório municipal
de ��tt� es. Falhou o go-lpe. Com a tramóia da vice-governança, as sobras do
�al o de cigaiIlos não intimidarão a n_inguem, exigindo; para a sua re-

c,onhecidas e indecorosas vantagens péssoaií", em detrimento da
e de seus correligionários.

t �
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CLUBE DOZ'E DE AGOSTO - Dia 11 de setembro Soirée e Show Espetacular em Technicolor (om a Orquestra (entro
iRIMBA (UZCATLANrr (antores: Carlos Gonzales Pinto e Blallquita Amor R"umbeira Amelila "LA A:JOMICA TROPICAL"

•

americana "MA-

Para almoçar e jantar bem, depois de sua
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

"Súplica aos Céus"
À Newra Terezinha, no seu prlmeíra aniversário

_000--­

À ti, Newrinha querida,
Quando um poema tu queres,
Desejo sejas, 1;1a vida,
A mais fe1i� das mulheres!

Que a estrada te seja bela
E o chão coberto de flôres!
E Deus, lá de cada estrêla,
Te cubra de resplendores·!

Êsse azul dos olhos teus
_ O mais sútílo da Terra! -

Eu só comparo ao dos Céus!
Tanta beleza êle sncerra l ...

E êstes versos et':cerrando
Eu peço à Deus, nas alturas,
(Pois o astro vai falhando,
Que mande muitas venturas,
Mil coisas bôas, na vida,
À ti, Newrinha querida!
Q ue muito feliz te faça!
Que abençôe o teu caminho!
Livre-o de abismos e espinho,
Com as auras da sua Graça!

Lourival Almeida
2-9-60

SR. FANCISCO DA SILV;\

CARDOSO
Com satisfação registramo:,

na data de hoje, o' transcur­

so de mais um aniversário
natalícío do Ir;'OSO prezado
f�' • ti t

•

amiga e dlstín o co erraneo

sr. FRANCISCO DA SILVA

CARDOSO.
Ao aniversariante as feli ..

citações de "O ESTADO".
A�IVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE

-\ srta. Marta

Regin�dOEspírito Santo
- sr. Cels� SaJe�; ,

sr. Haro�do Pessi (

sr. Mário Cesal
_ 'srta. Ana M rría Menidon-

ça ,

_ srta. Haid.é Leopoldo de

Souza

_ sr. Waldemar Muller

-sra. Rute G\l.alberto·
_ sr. Lourival José de Souza

Baptista
NASCIMENTO

Encontra-se em festa, o

larrj ,do 03;;0 prezado amilgp
e d�stinto conterrâneo sr.

Benito $elva e sua exma, es ,

pôsa d, Miriam Amorim SeI"

va, com :; nascimento de um

robusto garotinho, 0corrid'o
dia 6 d cOI'rente, 11'1 Mater­

nidade dr. Carlos Co,'. ê", é

que na Pia Batismal recebeu
o nome RENATO.

Registrardo o acontecí,

mento, felicitar.os seus ven­

turosos genítores, bem corno

seus avós, sr. Egídio Amorim

e d. Alaide S. de Amorim.

A L U 6 A-S E
Quartos em casa de família, bem no centro da cida�

de. Tratar na rua CO'nselheiro Mafra n.o 154, com o

Sr. ANTONIO.

MELe

CHURRASCARIA "BLUMENAU" - A recem inau­

gurada CHURRASCARIA "BLUMENAU" instalada na

rua Profa. Antonieta de Bar,ros, no s,üb-distrito do Es­

treito constituiu-se num acO'ntecimento de fim de sema­

na, tendo a Ca,pita.} sido presenteadlJ, com um excelente

estabelecimentO' no ramo, quer ,pela sua apurada apre­

sentaçãO' cO'mo por tudo mais que a situa cO'mo uma casa

moderna a que nada absolutamente falta, desde o con­

forto ao serviço modêlo como -requer hoje em dia esses

estabelecimentos mO'dernOs.
Muita higiene, muito espaço, bem arejada e farta­

mente iluminada, a Churrascaria Blumenau está por

certo fada,da a conseguir !grande êxito nO' seio dO' adian­

tado comércio florianO'politano.

TABELA À VISTA, MAS PREÇO DIFERENTE
Os ,celebres !camarões de sete barba, qualificados de se­

gunda categoria, estão tabelados pelo preço não muito

razoável de 25 ,cruzeirO's o quilo.
A tabela encontra-se lá registrando esse preço, mas,

o vendedO'r, sem o menor respeito ao que ficou oficial­
mente estabelecido, estava por sua conta oferecendo o

artigo a 30 e ,confO'l'lpe a "cara e a rO'upa dO' freguêz", a

35 cruzeiros.
Aos que ,c,hamavam sua atenção ,para a tabela, a

resposta era sempre a mesma. Por esse preço não dá.
Havia protesto e o :homem duro - "Bem, o sr. nãO' é

obrigado a comprar" e prontO'. Quem quizesse que se

subordinasse à' exigêThCia descabida ...
Está bem?
Se está para que a bobagem de tabelas?

CAMPANHA DE "AJUDA A FLORIANóPOLIS" -
ComO' fO'i antecipadamente e amplamente divulgadO', o

ROTARY CLUB apresentO'u ontem, no seu almoço 'cO's­

tumeÍl'o de todas as q�intas feiras, seu prO'grama de I
ajuda a Florianópolis, atendendo assim o apêlo que vi-ImOs nêste sentido, fazendo insistentemente.

Amanhã, daremos pormenorisada ,cobertura nesta,
,coluna do que foi o lançamento daquela explêndida'
campanha. I

.�
Y"V

Sociaiscontecimentos

cJ\, U{.._:�
receberá sua corôa no prÓ-jxímo dia 1.0 em movímen,
tada festaj nos 'salã,es <do

clube Doze fie Agôsto ..

5 - A ISrta. Luleil Mussi
VIaJOU para Washington
onde fará um curso, convi­
dada pela Universidade
daquela cidade.

Gatdan, estará abrilhantan­
do a elegante Soirée nos

salões do Clube Doze.

Hoj e, as 11 horas Tereza

subirá ao altar do Divino

Espírito Santo.
1 - Maninquins da ca,

pita I paulista, desfilarão
nos salões do Taba:Jara Te­

nis Clube, apresentando ;J,S

últimas criações dos "Mat­
os" Catalina e Artex

Amanhã o grande aconteci­

mentõ, na cidade
2 - Casamento

8 - Yara Bittencourt
Kasking agora uns dos
Brotos Elegantes do Brasil
embarca para o Rio, para
enfrentar a passada do gol­
deu Roou, no próximo dia
6.6 - Em benefício da So­

ciedade Amparo Tubercu­

lose, patrocinado pela Fá­
brica Carlos Hoepck S. A.,

.promoverei na cidade de

Joinville um desfile de mo,

das com as últimas cria,

çõ� em rendas rustão e

cambraias bordadas.

9 - Regina Patrícia Lins
Neves, prepara-se para sua
linda festa, ,d'e 15 anos, 'que
será em outubro.

Realizar-se-á hoje as 11

horas, na capela do Divi­
no Espírito Santo, o casa­

mento da srta. Tereza Fia-
-

lho com o Sr. Luiz Daux
- Os noivos terão como

padrinhos: Sr. e Sra. Joa'o
Dib Mussí, Sr. e Sra. Felipp 1Boabaid, Sr. José L�fnos e

Sra. Otílía Fialho, Sr. e Sra.

F'eyez Abeirhar, Sra. Sofia
Mussí e Sr. Antônio Boa,

baíd, Sr. e Sra. Jorge Daux,
Sr. e Sra. Dr. Miguel Boj,�
baid, Sr e sra. Dr. Mussí MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS
Dib Mussl, Sr. e Sra. Jorge Maria Pereira Correia, Jucá Pereira Machado,
Bcabaíd, Sr. e Sra. Miguel Zoavia Pereira Meno, Jairo Pereira, Jarbas Pereira,
Daux, Sr e Sra. Dr. Aderbal Jessé Pereira, Joci Pereira, filho, do casal BERTINHO

Ramos da Silva, Sr. Djalma PEREIRA e MARIA LUIZA SANTOS PEREIRA, Con­

Araújo e Sra. Florinda de vidam as pessoas amigas para a missa em ação de Graças
,Monaco Gozo, Dr. Aujor que mandarão rezar no próximo dia 10, (sábado) às 9,30

Luz e Sra. Helena La-Porta, horas, na Capela do Divino Espírito Santo, 110 Asilo de'

'Orfãs, onde receberão cumprimentos.�ajor Augusto de Faria

e Sra. Olga Garoffales,'�". ,

__A_._1J._t_6_ci_,p_a_d_a_m_e_n_t_e_a_g_r_a_d_e_c_e_m_p_e_l_a_c_o_m_p_a_l'_ên_cl_'a_.__
e sra. Deputado Fernan.da
Vié.gas, Sr. e Sra. Benedito
Garcia de Abreu, Sr. e Sr<J.
Dr. Izac Lobato Filho, Dr.

Miguel EDfllinio Daux e srta.
Maria Alice Monteiro c

DeputadolDl'. Celso Ram�)s
Branco. [

10 - O Dr. Ingo Renaux,
festejou aniversário no dia
7. A coluna social cumpri,
menta com votos de felicita­
ções.

7 - Domingo, a famosa

Orquestra Marimbas Guz-

BODAS D'E OURO

INSTITUTO D'E BELEZA
VENDE-\SE um

centro da .cídade de
ótima renda m�nsal.

lWals informações

por motivo de
Joinvil le, com
\.

nesd jornal.

doença. Bem no

fina freguezia e

(

3 - O Embaixaâor Amerl;
cano e Sra. Miter John

Cabot, foram recepcionados
nos salões do Instituto Bra,

sil Estadas Unidos, com um

elegante Coquetel.

(ASA - Aluga-se
- Uma de material (bangalow), com rancho de

madeira aos fundos (assoalhado), com instalação 'com­

pleta e bom quintal, própria para pequena família.
Tratar à rua Victor MeirelIes, n.? 24 ou pelo tele-

fone 36-30.
' .

4 - Eliane Rademarc.k
Rainha dos Universitárioq,

PESCA
!...,/: ",-... ,-;_ J J '

'1' ,., Elejamos um gov�rno que se proponha a,

Mais de 50.000 pessoas em SAN­
TA CA TARINA vivem e de·
pendem 'da pesca.

Até hojJ, o pescador é um abando·
nado rta coletividade catarinense.

Sem �istencia do Estado, sujeito
à p!--fia sorte, só tem sobrevi·

Vid��.
la fôrça do seu inquebran·

tá ·gor.

�
,." _\
--

• Incrementar. por meio de financiamen­
to. o desenvolvimento dos estaleiros

• Financiar a construção de barcos
pesqueiros

• Promover a reorganização e o fun·
cionamento de cooperativas para a

revitalização das colônias de pesca

• Fazer funcionar escolas de pesca

• Desenvolver a indústria de produtos
e sub-produtos da pesca

• Dar a devida assistência social aos

pescadores e suas famílias

&SSSSS%%SSSSSSSSSI&:e... .
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Lá udenistas com Jânio, -

E com Lott os brasileiros.
Cá? Catarinas com Celso
Irineu? c'os derradeiros.

CANDIDATO SEM PLATAFORMA
Irineu aqui e lá pelo Oeste, se diz eleito e como

tal se julga. Por isso não dá bola,
Confia no poder do dinheiro e certo de que com­

prará a consciência de todo mundo, por isso, neu;
programa, nem plataforma apresenta ao povo que e

-uem vai escolhex dentre os candidatos.
,

Celso que apresentou plataforma, trabalha sem

descanso, para defender a mesma e, demonstrando a

sincedd:a,de que o anima, luta para conquistar o voto

na base da confiança que deve inspirar ao eleitor.

Um, não trabalha e diz que está eleito. O outro,
não para e quer provar ao eleitor que merece, com

justica o voto. '

Ê �ocê, eleitor, não deixe o CELSO pelo duvidoso.

ONDE ESTÁS AGORA? .. LEI AROLDO!
Será que o Secretário de Estado, Aroldo Carva­

lho - situação, - repúdia a lei do Deputado Aroldo
_ oposição - autor daquela moral que não permitia
nem síquer trafegarem os carros oficiais após o ex-

t pediente?
� Nunca, -porém, como agora, ocorreu tão desen-

freada orgia de carros oficiais mudados para eleito­

reiros a percorrerem o ínteríor em campanha do can­

didato derrotado, Iríneu Promessa.
Isto vem a, propósito da informação do maquis

TP�2 de que o jipe do diretor do Serviço de Fiscali-t
zação da Fazenda, Inspetor Montezuma, foi desempla-t
cado e entregue sem placa ao Senador Saulo Ramos.'

Moralidade. .• hein?·
A opinião pública observa, a atitude do Deputa­

do-Secretário, Elias Adaíme, como a perguntar, o

que é que acha Sua Excia. dessa indecorosidade? ..

SEU HERIBERTO EM SINUCA DE BICO

Afinal:, como foi a coisa?
.

H. H. deu o aumento e arrependeu-se depois? ou

Irineu deu ordem em contrârío?
não agitar o funcionalismo civil?

H. H. quiz dar um aumento camouf lado, para
H. H. está querendo lograr os oficiais da Polícia

Militar? .

H. H. tem uma administração onde tudo anda a

matroca? a tal ponto que passe um absurdo dêsse pe­
las diretorias, CESP, Secretarias de Estado e asses­

sorias?
H.H. honra ou não a assinatura que botou na lei?

Que é isso s�u Heriberto? É bom explicar a coi­
sa: é êrre ou é p,ssa-moleque? Se H.H. não paga, co­
mo já não pagou, estará passando um atestado de
burro para muita :gente importante. Um govêrno não
comete êrros assim tão 'crassos, com tantas peneiras
como as que existem para a feitura de uma lei.
I Se da o calote, o aumento eleitoreiro já perdeu

todo O' efeito, além da ação judicial contra '0 Estado.
Saia dessa seu Heriberto! ...
H.H., desta vêz, está em sinuca de bico ...

JAN TOMA BEIN!ÇÃO A JUS
.

Jan atacou Jus. Os daqui também. Mas Jan,

o�en.�raçado candidato da v�ssoura, deixando se�s se­

gUIdores com a cara no chao, mormente (IS dallUI, que
tão prazeirosamente apedrejaram a obra de J.K., de­
sabalou repentinamente para a Brasília.

Foi tomar benção de JUS. para ver se ganha um

pouco mais de popularidade.
Os daqui? Ficaram falando sozinhos ... como

sempre.

VAMOS PAGAR A AGUA
Se êles ganham, acrubamos pagando o ar que res­

piramos, se é que já não estamos pagando.
Agora êles vão nos cobrar, além d'a taxa que pa­

gamos, mais um ,cOnsumo de água. Os hidrometros
estãO' aí e só não foram ainda instalados porque nes­

ta hO'ra estãO' pedindoo votos ...

Bem caro a. luz nos, cobram
Vão cobrar a água também
Assim é que os votos acabam,
E Irineu? Não mais ... Não vem!
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draquém e dralém mar

Trcmsítor,
Houvesse uma organíza,

cão estatal encarregada do
bem estar e da tranquili­
dade social, semelhante a

certae organizações conse-

lheiras que repetem frases
como - "'não faça isso, não
faça aquilo", teria imenso
significado se se movesse
contra certos objetos per,

DE LAURO MULLER

Prossegue sita marcha vitoriosa por
todos OS·Municípios' do Sul, A DISSI­
D'ÊNC'IA udenista catarinense.

Os udenistas dêste Município tiveram o prazer de
....eceber a visita dos Srs. Melquiades Fernandes e Te­
nente Edgard Perdigão, dissidentes que, percorrendo
esta região em campanha política da dissidência ude­

nista, não esqueceram dos seus coreligionários aqui re­
sidentes.

Foram os mesmos re­

cepcionados pelos seus

correlígtonáríos, sendo-lhes
oferecido um lauto almo,
ço.
Expuseram, os visitan­

tes díssídentee, aos seus

companheiros as razões
que levaram muitos da ve,
lha guarda do partido, os
desinteressados a m i g o Í)

dos saudosos chefes Drs.
Adolfo Konder e Wander­
ley Júnior e do Cél. Arís,
tiliano Ramos querido che­
fe eerrano, a organizarem
em todo o Estado uma ala
dissidente.
Disse mais o chefe da

dissidência udenista cata,
rinense, que o movimento
díesídente está alastrado
por todo o Estado e dele
fazem parte elementos de
sólida atuação política no
seio do Partido e que o
número dissidentes, cada

dia que passa aumenta ca­

da vez mais.
Animadas ficaram os

u d e n i s tas descontentes
com a exposição feita pe;
lo visitante e desde já ini­
ciaram a organização de
um comitê dissidente neste
Município, do qual farão
parte todoa os udenistas
Jogados fóra, pela vaida.de
de Irineu aqueles udenís,
tas que não fazendo parte
do já conhecido grupo
econômico de Iríneu, só
são considerados amigos
EM VESPERA DE ELEI­
çõES em que é candidato I
o milinário Iríneu ou

membros que pertençam a

seu grupo.

Anaüeem os companhei­
ros udenistas o corte a

Aroldo de Carvalho e ve­

râo que os dissidentes es­

tão com a razão.

.A

esse
nósticos que comumente
são nossos indesejáveis vi­
sínhos: o transitor.
O transítor é um compli­

cado aparelho vomitado

pela moderna tecnologia.
É dela um subproduto, e,

seria um produto altamente
qualificado se não tivesse
a nefasta propriedade de
transmitir sons, ruídos,
chiados e muito 'pior, com­
binações sonoras que iden­
tificam a origem como hu­
mana.

A transitor é uma inven­

ção extemporânea. Foi lan­
çada ao mundo, pelo me­

nos alguns séculos antes
da hora oportuna. O tran­
sitar é demasiadamente
evoluido para ser utilizado
numa sociedade, numa épo­
ca dominantemente selva­

gem. Daquí a uns 500 anos

é bem provável que o tran­
sítor seja recebido sem res,

tríções, 'que funcione real­
mente como meio de comu­

nicação, e não como insis­
tente elemento destruidor
de nODSOS frágeís nervos.

Em suma, o transítor de­
veria ser utilizado apenas
por pessoas mais ou menos

finas, mais ou menos

edu-I'cadas e mais ou menos de­
tento;as de mínima carga
de ingredientes cristãos,
como amor ao próximo, por
exemplo.
O transítor não é u'a

l AFRONTA

tanto palavrão. E não

pudesse ficar em- pra­
suportando, por tanto
de salafrários coman-

,

aborrecedor
brincadeira de colegial pri­
mário. É poderosa arma

que danifica a tranquili­
dade de um ambiente co­

letivo. O transitor é rádio,
e, sobretudo é radioativo.
Penetra sorrateira ou es­

trondosamente em nossa

profundidade tímpâníca, É

como espíroquêtas, êsses

rrílcróbioa (ou vírus), sei

lá) maquiavélicos que aca­

bam devorando as inofensi­

vas células cerebrais de um

pobre imprudente que te­

nha dado apenas, por vêzes,
um beijo antihigiênico.
Os sociólogos, os psicólo­

gos e outros curiosos cida­

dãos que procuram fazer

autópsias nos semelhantes
antes que êles tenham to­

talmente batido as botas,
.explicam o fenômeno do

generalizada (e perigoso)
uso do rádio-transítor:
"Mêda da solidão"; "Ne.,

ceasídade de. restaurar co­

munidade perdida";

"Ne-Icessídade de projetar-se no

meio ambiente através a­

pôio externo", etc. etc.. I

Infelizmente os nossos

intérpretes esquecem de

advertir os vícíadoa neces­

sitados de que a atitude

que tomam - de restaurar

comunidades - é antagôní;
ca aos interêsses da comu­

nidade presente. Que vá
restaurar isoladamente, e

não precisa Infernizar os

ouvintes circunstanciais!
Não sabemos se uma cam

panha, como a fniciada por
um nosso correligionário,
na França, terá efeitos no

Braell, Naquêle país, a des­

peito das listas adesivas, de
projetos na Câmara que
buscavam atenuar o fenô­
meno pela cobrança de im­

postos a indivíduos que pro­
moviam audições públicas,
a venda dos pequeninos
aparelhos aumentou. Acre­
dito que êsse aumento te­
nha sido já condicionado
por outra necessidade: a de
ouvir o nosso transítor pa­
ra que não escutemos o do

visínho que sempre escolhe

programas radiofônieos que
não nos interessam. O au­

mento de venda foi, portan
to, uma forma de defesa
contra os pioneiros abusa­
dores da paciência alheia .

Creio que a solução seria

organizar-se um ministério

entregá-lo nas mãos de um
austero mineiro (para ser

ministro é necessário ser

mineiro, pelo menos assim
o julga o presidente da na­

ção, o homem que tem
maior soma de razão em to­
do o país) e desenvolver-se

ampla propaganda com

"slogans" penetrantes co­

mo: "Não compre transí;
tor cumpre coisa que valha
a pena" - Não mate seu

vísínho aos poucos com

rádio-transítor, mate-o de
uma vez, caso tenha cora­

gem de paear pelos bancos
dos réus e depois gosarpor JAIME �RRUDA RAMOS

Eu ontem à noite me senti um pulha. Um pulha
numa terra de covardes. Repelindo o nojo escutei a

transmissão do comício do candidato à Prefeitura de

Florianópolis - A Capital do Estado de Santa Catarina - cujo ; estôfo

moral se bitola na palavrório de sua propaganda.
Jamais acreditei se pudesse dizer em público

acreditei nunca que gente medianamente civilizada

ça pública escutando e aplaudindo tanta miséria,
tempo, a linguagem baixa e a vilânia de um grupo

dados por um débil mental,
Chego a ter vergonha de mim mesmo por ter de confessar que as

leis que nos governam permitem o espetáculo de ont,em. Garantem o .es�e­
táculo de ontem- Sujeitam homens decentes ao- espetaculo de ontem. A 10-

dignidade de- ontem. À vergonha ,de ontem. À miséria de ontem. Ao escáJ­
nen de ontem.

.
I

Então dois desclassificados, pai e filho podem afrontar Impune-

mente a fa�ília, a sociedade, o Govêrno do Estado, os Partidos Políticos,
as mais altas figuras do clero, do comércio, da indústria, acobertados pela
sua irresponsabilidade ou pela nossa covardia?

Mas quem são êles?
O pai é o conhecido ladrão que roubou e vendeu o jornal "Dia e

Noite", do engenheiro João Acácio Gomes de Oliveira.
'É o espião nazista que, durante a guerra, traiu o Brasil, a .sol�o dos

nazistas. E que, por denúncias das potências aliadas, teve o dito Jornal
fechado, para não poder mais difundir notícias contra sua própria pátria,
que Os nazistas forjavam e êle publicava.

O filho é isso que todo mundo sabe.
Além de tudo deve ser louco. ,�ó pode ser louco. Tem de ser louco.

Enriqueceu na chantagem. A custa de golpes. E ainda se gaba do

feito, no mais a.cintoso descaramento.
E o patife ofende impunemente a tudo e a todos. Não lhe escapam ao

lambuzamento da baba nem as mais ilustres senhoras da sociedade cata.

rinense. Como a espôsa do dr. Aderbal Ramos da Silva, modelo de tôdas as

virtudes e merecedora de nosso maior .respeito .Como a espôsa do Gover­
nador Heriberto Hulse, citada como aproveítadora da posição do marido.

É ferido pelas suas calúnias o próprio Governador do Estado. Esse'
homem de bem que é Aderbal Ramos da. Silva. Esse honrado Oswaldo Ma­
chado. Esse digno moço que é Fernando Viégas. Esse virtuoso Dom Felício
da Cunha Vasconcellos, Arcebispo Coadjutor da Diocese de Florianópolis,
Os membros' tôdos da família do Governador do Estado. O Senador lrineu
Bornhausen. A classe tôda dos briosos estudantes catarinenses.

Mas, Deus meu, que terra é a nossa?
Que gente é a nossa?
Que leis são as nossas?

Que vergonha é a nossa?
Será que somos todos o que o canalha diz?
Será que nesta terra só o canalha não é canalha para vergonha até

dos canalhas?
Porque ataca até os americanos e a Souza Cruz, na questão do fumo?
Porque lhe negaram quarenta mil cruzeiros mensais para não ata-

cá. los. I I

É o cinismo deslavado, em forma perigosa de loucura. adiantada.
E as nossas leis permitem se candidate a Prefeito da Capital de um

Estado, um tipo dessa ordem.

Alguém já imaginou Florianópolis com um Prefeito dessa laia?

Não, catarinense, não passaremos por essa humilhação, que é a su-

prema das humilhações.
A ralé não fará seu Prefeito.
Florianópolis não passará por essa vergonha.
Nosso brio e nossa dignidade não o permitirão.
Isso é terra civilizada.
Aqui existe gente de bem.
Essa candidatura não é uma candidatura.
É uma afronta.

Resina
Compramos em grandes quantidades. Pagamenlo à vísía,
Oferlas com preço e quantidade para Caixa Poslal n .. 12741
-São Paulo.
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PROGRAMA DO MES
S E TEM �B R O

Dia 11 - Orq. centro americana "lVIarimba Cuzcatlan"
Dia 18 Encontro dos Brotinhos
Dia 25 - Encontro dos Brotinhos

_Mê..�

SETEMBRO
Disco Dance com orquestra
Disco Dance com atrações
Soirée da Primavera (Festa do Perfume)
com as "Vendedeiras de Flôres". Reserva
de mesa-s Relojoaria Muller. Cr$ 300,00.

DIA 25 - Disco Dance com atrações.
OBS.: A Diretoria do Clube recomenda o uso das car­

teirinhas, que serão exigidas rigorosamente na

DIA 11
DIA 18
DIA 24 -

ilustre

A Família de DURVAL SABOTA, profundamente
consternada com o seu falecimento, vale-se dêste para
externar seus agradecimentos a todos seus parentes,
pessôas amigas, Associações de Classe e Religiosa, que
a confortou, por ocasião do doloroso transe porque ti­
vera que passar.

umas férias com a Inevítá,
vel absolvição".
Mas, se um leitor nos

Indagar: Como a propa­
ganda ating'il'.1" opinião
pública, se a mrus ef'ícíen­
te é .eíta peras emlssoras
radioiônicas?
Respondo: Ant.« é ne ..

cessárío efetuar uma com

sentído ínversr. ísto é, de­

pois que todos possuirem
um rádio-transítor, pelo
efeito dessa propaganda
de finalidade ambívalente,
saberão, pelo transítor, que
fizeram uma péasíma com.

pra .e a solução é jogá-la
fora.

Fernando Lago
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Acontecimento dígno de nota

Subscrito mais de 1/3 das

ações preferenciais da

S/A I. :R. F. Matarazzo
�."""",.�

A SIA Indústrias Reuni- comuns.

das F. Matarazzo, ao alcan, Os interessados podem
çar êsse expressivo resulta- participar da subscrição
do, de mais de 30% subs, deseas ações, dirigindo-se,
críto do total de sua emis- pessoalmente ou por carta,
Dão de ações preferenciais, à sede da SIA LR.F. Mata­
de 1 bilião e 600 milhões de razzo, Rua! Capitão Euclides

cruzeiros, lembra, mais uma de Castro 117, em Blume­

vez, as seguintes principais nau;
.

Sr.'Arno Beck, rua

vantagens: Anita Garibaldi, esquína
- cada ação é do valor rua dos Ilhéus, em Floria-

de Cr$ 5.000,00; nópo!is, e, aos seguintes
- renda mínima de 17% bancos de Blumenau: Ban­

ao ano, com pagamen, co do Estado de São Paulo
tos semestraíe: SIA, Banco Mercantil de

- direito a um voto por São Paulo, SIA, Banco do

grupo de cinco ações; Comércio e Indústria de
- possibilidade de con- São Paulo SIA, Banco Co­

versão, por sorteio, até mercial do Estado de São
50% das ações prere, Paulo SIA e The First Na­
renciais emitidas em tional ,City Bank of New

ações ordinárias ou York.

Subscrever ações preferenciais da SIA Indústrias
>­

Reunidas F. Matarazzo é adquirir segurança e
-

tranqnilidade.) /

TE'RRENO VENDE·�E
16m X 27 na Av. Mauro Ramos, próximo à rua

Bocaiuva. Tratar na rua Victor Meireles, 22 -

.Sobr. - de 9 às 10,30 horas.

II

VENDE .. SE
Uma casa de madeira medindo 10x6, sitou rüa

TUPINAMBÁ, 467 (ESTREITO) - Tratar com

o proprietário no local.

AGRADECIMENTO

De A GAZETA, de 28-8-59
.

(Mandado reprodusír por um grupo de exmas. sras. da sociedade de
Florianópolis e do E-streito).
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• FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 9 de Setembro de 1960
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TERA INICIO, HOJE, O SUPE'R·CAM·PEONATO DE FUTEBOL D'E SALÃO - Hoje,no esládio da Federacão Allélica Calerinense, no· L a rg'. .

General Osório, teremos a primeira partida em dispQ_ta do (ampe.onale Ciladino de Ful.ebol de Salão, promovido p e I a F.C.F .S.. Os
protagonistasserão Caravana do Ar e Bocaiuva, devendo a pugna oferecer lances de emoção, visto a rivalid.ade enlre os dois clubes
no selor do esporte que vem lendo g��:::s:a��;a{5���a1�:=dee·l::�imina[���!!;..��,!!���!�.�!��!.::!��!�:.�J!�!!�'��%�!��!!!�I
as âununuS''''- nnssnSUhSSbsnS#"4%SnUh%n:S8S%� "",,uususussssssnSSXSUt;;$' A Nova Diretoria da F.V.M.S.C. r;

Da Federação de Vela e Oliveira
Motor de Santa Catarina, re; Secretário - Luiz G. G. de

cebomos e agradecemos f) Farias (reeleito)
ofício abaíxo: Tesoureiro - Alcenor Mel.

'�Florlanôpo1i<;, 26 de agos, quíadeg de Souza (ree�
to de 1960. Conselho Fiscal: . IHr,�y
Senhor Diretor Esportivo Goulart - Luiz Batistoti e

Paulo Malti.
Confia:ntes em que contí ,

nuaremos merecendo Q va­
lioso e indispensável a.oC'i J
que nos tem emprestado, a;

presentamos a Vossa Senh'1.
ría as expressões do no ,<;0
mais profundo apreço" e es­

pecial consideraçuo.
Ch�ystaldo C. Araújo,

Presidente

.de " OESTADO"
NESTA
Tenho a satisfação de co­

municar a Vossa Senhoria
que, nesta data, assurrâ a

Presidência desta Federaç
Diretoria ficou assim cons,

títuída :

Presidente - Chrystaldo
C. Araújo (reeleito)
Vice-Preso - João Pinto de

2X2 na festa dos (ampeÕ�s
Embora sem conseguir derrotar o Avaí que por duas vezes o havia suplenta do, o Paula Ramos
demonslrou sua maior calegoria - Betinho '(2) Valério e o outro Belinho, os marcadores -

Vencia o Campeão da Cidade por 2xO no 1.0 tempo - Na preliminar Iam bém empale d e

COISAS DO ESPORTE

2x2 O I N t t para Tatú. o tento do empa- gulares. Cláudio regular co.
- U ras O as. I li, so.ment.e. ;;,urgiu. nos últi., mo meia e magnífico como

O grande público que, anteontem, no estádio da rua mos instantes e fOI seu marvj zagueíro, O melhor do time:

Bocaiuvà, viu a luta amistosa dos detentores dos títulos e 1001' Beth �:o. Com um po- Betinho .. Loló fez seu reapa­

de campeão da Cidade e do Estado e que é considerada dei oso peto.aço ,ue �rande recimento no time, com boa

como o "Clássico da Amizade", deve ter saído satisfeito dístãncía que foi encontrar atuação, mesmo jogando co.

daquela praça esportiva, pois o espetáculo valeu o in- o ângulo esquerdo da meta m meia direita.

gresso pago. 'de Tatú. Um shoot e tanto. QUADROS
Era o match que os paulaí, tador, leal e, em não poucas Final: 2x2. AVAl' Tatú; Blnha,

nos tanto esperaram. E com oportunidades, chegou a a- OS MELHORES Enísio (Cláudio) e Mirinho'

razão, pois, por duas ..vezes, tuar de igual para igual com Zilton, com uma atuaçao ':Julica e Abelardo; 1\1:09.-::1r,
no Campeonato dia Cidade, seu poderoso antagnnísta. impecável, dominador e db- Cláudío (Loló) , Nilson, Vb..

tão brilhantemente vencido OS TENTOS tribuidor emérito. com amplo :linho e Betinho.

pela equipe orientada por Aos d o i s minutos de domínio sôbre o centro ja PAULA RAMOS - Pam-

Nizeta, o Paula Ramos' se ações verírícou.se o tento de cancha, mereceu as lfõi!ra,; plana; Marréco, Nery e Ma.
<, viu batido. Aliás; há d�s abertura da peleja. Vad-'tho, de melhor home:n da pugna noel; Zilton e Betinho; Ré.

anos que o tricolor não co- da extrema direita atirou alto secundaram.no Betinho, Vf:l.·· lío, Valério, Cavallazzi, Som­

nhece o sabor de um triunfo e seu companheiro de ala, lério, Hélio e Sombra. ca, bra e Zaclcy (João).
sôbre o grêmio "azzu1'ra", bem colocado, saltou para vallazzi não bisou sua boa ARBITRAGEM

quer antes, quer depois da cabecear para o fundo das atuação de domíngo, tendo Esteve a cargo de virgílío
conquista do título máximo redes, Iogrando ,seu "deside, perido várias oportunidades Jorge a direção do embate.

Estado. ratum". para marcar. Parnploria ta- Seu desempenho pode SCI'
".� <9�vaí e Paula Ramos volta, Um gol magnífico. Aos 19 Jhou no 2.° tento, sendo, po, "onslderado satísfatórlo.

In a se defrontar, numa mímttos, �ouco depois de ter rém, firme nas intervenções. Preliminar, Solenidades e

batalha de técnica, e êomba- pamPl,ona defendido uma Os demais, co maltos e baí, Renda

tívídade que ensejou aos a- cabeçada de Cláudio e Ca- xos. No Avaí Tatú, qáudio. Apartada preliminar dl&-

fícíonados dos dois clubes os vallazzi jer perdido uma oca, Nilson, Abelardo, Vadínhc putada efitre os times jUYC_
instantes maiores de sensa, sião de ouro para tirar � ze, Betinho e Mirinho convence.' nis do, mesmos; terminou,
ção, havendo não PO\ll(!OS TO do marca.dro, o Avaí ele- ram plenamente. Binha, igualmente com um empace

momentos de suspense. Mas, vou a diferença, novament.e Culica, Enísio e Moacir re. I de dois tentos.

tudo ,acabou bem para am- por intermédio de Betinho,
bos: um . empate de dois com .um chute de fóra ria
tentos. O Avaí conS'eguiu área, falhando Pamplo"'.a_
conservar-se invicto frente que não conseguiu agarrar o

ao seu rival que, por sua vez, balão de couro que batendo
escapando da Iderro'ta, pois em suas mãos, foi de encon.

chegou a estar perdendo por tlC ao travessão e entro:li:. O
2xO no primeiro tempo e, o primeir tento dos cam'peoes
que é importante deixou pa_ 2�tarinen3es ,surgiu aos 16
tenteada na cancha, a· sua J:"inutos da segunda fase,
maior categoria técnica, mui_ qm.no'O V'JJério, recebendo de
to embora o marcadõi igual. .�,h'lio, e de féra da área, ful_
O Avaí, pode-se dizer que fez minou no canto do arco, sem
uma boa partida, pois foi lu_ ql'aJquer chance de defesa

ApóS a prelíminar e da
volta olimpica pela cancha
do time de protíssíonats do
Avaí como novo campeno ua C 'Icategoria, efetuaram-se as ampeona; 8
solenidades da entrega elos

C·'· dprêmios aos campeões de omeclarlo e
59 e 60, bem como aos cam,

p_:ões, e nirigentes da �,:Il'" Fulebol
çao ':J.� curo de Santa ('ata-
rina que levantou o tí�Uil) ele

I
Em prOsSegUimen�o.. ao

campeão da região SUl
.

do Campeonato comercicrto �e
Campeonato Brasileiro d€: Futebol, no campo do Ipí ,

Futebol, sendo que Os era, ranga, domingo, jogaram

ques do interior receberão Fia.mbreria Koerich e Re,

os prêmlo-, em outra oportu, míngton Rand, jogo que roí

nídade. Os craque; d Avaí e
Vencido pelo primeiro que

Paula Ramos este cimoeão marcou três tentos convca

catarínense e' aquele cam- dois do seu adversário. i\1ar­

peão da cidade de 59 E. 60 caram : Tito, Pedrín'ro e

respectivamente, receberam Léo, para o vencedor c Da,

artísticas medalhas ofereci, marta (2) para o vencido.

das das pelos dois clubes. A Os quadros formaram as-

valiosíssima taça "Franch;eo sim:

Carioni", de posse transitó; FIAMBRERIA - AI::l!lQ;

ria, ínstítuída para o Cn.:n� otávio, Walter e Maury , Pe­

}JE.rmato Cátarínense de F'u, drínho e Jacy; Odair. Léo,
Maurilio, Tito e Dilo.
REMINGTON

é) Paula Ramõs, no Figuei­
Os cartazes do dia:
SUPLICIO DE UMA ALMA rense, na tarde de domingo.

DESESPERO D'ALMA �

- Protagonizando João Pollí,
no principal papel.
O GRANDE GOLPE. - Deu

EME_BE
Vamos "gozar" os fatos da

Semana?

Tendo nos principais papeis
a dupla irmãos Melo.
ENTRE O CÉU E O IN­

FERNO - Foi como ficou a

aítuacão do Paula Ramos
após. os 3x1.

O Vasco da Gama contí­
núa- sendo bem AMPARADO
pela ELI ...

Reclamavam os jogadores
do Figueirense que haviam
jogado contra' doze jogado,
res: Enfrentaram o SOMBRA
e a própria sombra ...

Topei o Edgard Rutkoski
na noite de sábado no Cine
Ritz. Amanhã serei líder (ra­
lava do FIa), e acomodou.se
na poltrona. Que BOCA heín
Edgard?

'

tebo! há três anos, foi 50_

lenemente entregue pelo
pre.sidente da FCF, sr. Osni
MeJ)o, (homenagea.do da t[,r­
de espOrtiva) ao velho ba­
)u?rte do Paula Ram;);;, sr.

Oc'lando Cario.:ü teivb o"

ú,l;'; destacados' homens (lo
esporte proferido belíss;'lllO'l
irr,provisos. A seguir os era"

ques do Paula Ramos, com o

troféu nas mãos do cápt()jn
V:;Jério, posoram para os fo­
tografos.

Pedro

"Muita coisa pode aconte­
cer a um jogador de futebol. �

Por exemplo: llille MARTE_
LAR seguidamente uma de':
fesa e sair PREGADO".

-

1

(Molhado); Osmar, Mrmgr,
e Tião; Leodolino e Walt�i";
Demaria, Anísio, Daury, l.ou_
rival e Orlando.

. A 'classificação, após G jo_
sO, é a seguinte:

1.0 - Fiambreria, 2 ;:>.p.
2.° - Meyer, 3 DIZEM ...
3;° � Remington R·-l,l1d. 7 - Qúe o sr. Thomaz Cha-
4.° - Farmácia Cat, B ves Cabral não assiste mais
5.° - Farmácia do Canto jógos no estádio da F.C.F.

14 pontos peridos.
./

- Que Trilha, Osni e Wal_
No, próxilmo doming0 ��I)rão mor deveriam 'ser expulsos

adversários Farmácia Cata- da partida de domingo.
rinense e Meyer. (cont. na 7." pã,g.)

Nenhum jogador é VEÍCU_
LO, mas precisa participar
de treinos COLETIVOS.

Sensacional f>·ob todos os

aspectos dever� ser a regata
de abertura da temporada
velístiea 1960/61, patrocina- Continua a Federação de

da pela Federação de Vela e Vela e Motor do Rio Grande

Motor de Santa Catarina e do Sul ·em intensos prepara­
uma homenagem às nossas tivos para a organização do

Forças Armadas. A \ competi. XII.o Campeonato Brasileiro

ção, inicialmente marcada de Sharpie, a realizar-se en-

__.-
para a baia norte, foi trans- tre os dias 30 de outubro a.

CAÇADOR - A, equtpe do tocar em sua praça esportiva ferida para a baia sul e será 2 de nov.embro na vizinha ci_
Clube Atlético Caçador'ense, localiada no Bairro da Ve_ efetuada no próximo do. dade de Pôrto Alegre. Os di­
levantou com real brilhan_ lha, o alambrado, dando as- mingo dia 11, na raia do Ve- rigentes gauchos estão en­

tismo, o campeonato da LIga s1m a necessária segurança Jeiros 'da Ilha. viando o máximo dos seus ·es­

Caçadorense, perdendO ape- aos árbitros e jogadores. Tanto o Iate Clube como o forços, visando proporcionar
nas dois pontos, resultados BRUSQUE - Dirigentes Veleiros da Ilha estão em o máximo de confôrto às de­

de dois empates .Em segundo de clubes amadores da cida_ intensos prepat:,ativos pa,ra a legações visitantes, quer na

lugar classificou-se o Vasco de dos tecidos estão empe_ magna regata, dev.endo com- ' parte social ou esportiva. -

da Gama com 4 p.p. nhados em realizarem um 'parecer grande número de "Será o maior .campeona,to
BLUMENAU - O Olimpi- torneio futebolístico que con. sharpies e líghtnings, inclu- de sharpie Ja realizado no

co rescindiu amigavelmente tará com a partiCipação de &ive as tripulaçã.es campeãs Brasil" - proclamam os di-

o contrato que mantiha com clubes locais � �psivelmente do Estado. rigente9 da vela gaucha.
o seu atruz3rnte Orion. O do Corintians do Pantanal, ,

play deverá viajar brevemen- aqui da metrópole catarinen_ Na noite' de terça feira, o

te para o Rio Grande do Sul" se. O assunto está sendo

es-,
Veleiros da Ilha ofereceu

sua terra natal. tudado. uma peixada íntima ao s,r.

BRUSQUE - O Gu-.ny BLUMENAU - Finálmcn. ' Governador do Estado Heri-

se prepara convenientemen_ te a diretoria do Amazonas, berto Hulse. Estiveram pre­

te para iniciar uma série de (onseguiu inscrevei oficial_ sentes os associados do clube

partidas ruri:J.istosas, realiaz.n_ mente o clube amazonense
e dirigentes da nossa vela.

do puchados coletivos, fa_ na Liga Blumenauense de
zendc ,seu treinador diversas Futebol, sendo portanto do. A flotilha de lightnings n.o

experiências. ravante considerado como
162 estará presente à I regata

NOVA TRENTO - A equi- disputante da primeira divi.
de abertura da FVMSC, pro ..

�'� uo Humaitá local, vem de são de profissionais.
vavelmente com 09 seguintes -TERMINOLOGIA NÁUTICA

endereçar convite ao Gua- ITAJAI' - Prepara_se a
barcos: , DESEMPACHAR - clar.ear

raní para a realização de equipe do Lauro MBuller limpar ou arrumàr.
'

eluas partidas, sendo uma para dar combate ao lPaisan� Astral - Arnoldo Suarez FALTAR O FUNDO �

em Bmsque e outra em No- dú, na tarde de hoje, na ci�
Cuneo, Luiz ,Faria e Haroldo quando o ferro garra no
Barbato; f d

va Trento em datas a serem dade itajaiense. un o.

estudadas.. BLUMENAU _ O contrato
Toró ---: Lauro Santos, Rui FAZER ÁGUA - entrar

GASPAR _ Os responsa' _ do ponteiro Nen'
Lobo e Pedro Bosco; água por avaria no casco ..

e, com o
Tangara' _ AnI'bal Prado,.

I
.

d T G'
.

E t· Oli
. FAZER DE VELA - sus_veis pe a eqUlpe o upy, es_ ramolO spor IVO mplco, p.edro SilveI·.ra e. C"'rvalho

t- d t t·, d' 10 d
w pender e seguir a vela.

ao esperançosos e razerem ermmara la ,sen o pro- Armando,'
t· t 'd d

.'

I
. FERRAR O PANO- enro-

a e e,; a CI a e uma eqUIpe vave que o Jogador deixe o Gavião II _ Lauro BatI's-
.

lar e prend.er as velas contrade real cartaz, no cenário clube pois vários ,são os qua- totti, SebastI'a-o R'
.

t· t· d' t d
·e ogeno vergas e mastros, por meio

espor IVo ca annense, pro_ ros, m eresa .os em seu Bonassis,' de bichas.
'porcionando assim aos .tor. concutso, prinCipalmente o Rito - Heitor Steiner, Sid_
cedores e desportistas locais, Vasto Verde que ,deseja o ney Damiani .'e José Morfim;
um e:.Jpetál::ulo futebolístico seu I'::oncurso. Todavia, os di_ Pampo - Aciali Vasconce­
deveras empolgante. retores 'do Olímpico estão loa, J. J .. Souza Costa e AI-
BLUMENAU - Dir1g�e.ntes interesadoi; na reforma de cenor M.A�:$,ouza;

do VastOl Verde, estão viva_ seu contrato razão porque já Além d:e,$:��& barcos, são es­
mente empenhadlos em co. se avistaram co1].1 o .jogador. peradas também' as preseíl_

ças dos co-irmãos Tabú lI, A renda do jogo: cr$
Eacorpião e o novato Polvo. 11.010,00.

.Desenha il/nterior Não pode haver DEMOCRACIA,
nem mesmo GOVÊRNQ,
sem permanente consulta
aos legítimos interessaclos
na solução cios problemas.

CELSO RAMOS,
mesmo fora do Govêrno, já
demonstrou que acredita no

processo democrático
de consulta ao pOVO.

N9S primeiros dias de ou­

tubro, logo após as eleições
deverá seg'uir para o Rio de

Janeiro, a delegação catari­
nense que intervirá no cam­

peonato brasileiro de light­
ning e que répresentará a

flotilha n.o 162. 'Juntamente
com a delegação catarinense
deverá aeguir êste reporter.

CELSO RAMOS sabe que os recursos do Eslado
devem ser planejadamente aplicado$ em:

* Transporles
* Energia E16lr;co

� ·Educação
* Agricultura
* Saúde Pública

.* Incentivo à Pe.ca

* Um Banco que seia do Povo cotorinense

* Melhoria do. Serviços Públicos

' ...
TELHAS. nIOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
Ç",,� 8AOARÓ • fON! UO!

ANTIGO DEPÓSITO DAMI·ANf VOTE E'M EL
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Lira T. C. dia 24 sá�ado - SOIR:ÉE DA PRIMAVERA' - (Festa do A.rlume) A,resentçãao das "Vendedoras de, Flêres". '

Novos rumos no combate á Hiper·
WASHINGTON - (PRIN_I ,

....

t. 'I
�.'anguínea, o. que representa

TERNATIONAL) - Verifica-

ensao.' '-ar erla índice pr�missor não só �a�a
ções ultimamente feitas, a. o eonhecímento da raolésüa
través de téstes clínicos límí; como também para o seu tra,

tados ao mais eficiente de "alpha_methyl dopa" em pri- crição do dr. J. A. Oates, do tamento adequado.
um novo grupo, apontarem o meiro plano, &cgundo a des. Instituto Nacional de Molés.' Os nóvos eompóstos são ca;

tias do Coração, em reunião racterizados como inibidores
recente da Sociedade Amerí- decarboxvlase. O dr, Oates
cana de Investigação Clínica. salientou que os téstes clíní-

Quartos em casa de família, bem no centro da cída- Dentre dez pacientes de
cos limitados ao "alpha-

de. Tratar na rua Conselheiro Mafra n.? 154, com o hipertensão, um dêles apre- methyl dopa" mostraram que
sr, ANTONIO. sentou redução da pressão êsea composta representa

(USSSSl!:nSSssssSSSSSSS'4SSS'4SSSSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSiSSSS'",iSi S''\j uma grande promessa como

instrumento de pesquisas no

campo da hipertensão e no

de outras moléstias ídentí;

fícadas por níveis excessivos
de certos amínados aromátt,

coso O "alppa-met-byl dopa"
,e os inibidores decarboxylase
a êle ligados têm se demons-

trado como promessa surí,

ciente para garantir uma "1:\.

valiação terapêutica exten-

siva.
O medicamento foi sinte­

tizado em 1950 por cíentís,

tas da Merck Sharp & Dohme

Os téstes clínicos relatados

na reumao acima referida

Dão a resultado de longas
pesquisas efetuadas nos la.

boratórios da lVISD e em ou­

tros países.
No ano de 1951, uma equi­

pe de cientistas da MSD con,

cluíu que o "aII)ha�methyl
dopa" inibe a enzima, decar­

boxylase, cuja ação é neces­

sária para o organismo pro.
duzír norepínephrtne e ou.

tros amínados. Tanto a no­

repinaphrino como a epíno­
phrine são bastante conheci.
dos como de importancia
significativa na regulariza.
ção da pressão sanguínea,
suspeita.ndn-se, também, por
outro lado, que sejam as

"vilãs" no desenvolvimento
da hipertensão,
Cientistas do Instituto Na.,

cional de Moléstias do .ccra,

ção viram a posaíbílídade de

R ' ' d·ser usado o "alpha.methyl a " Jodopa" da Merck Sharp &

Dohme no tratamento da �Programação Para o

'hipertensão � fizeram um 9" de Setembro de
apêlo para que a MSD lhes

(SEXTA-FEIRA)
fornecesse a droga e, em .,

A 6 35 _
1957, iniciaram-se os estudos.

S ,

Alvorecer em Nossa Terra
0[1 téstes clínicos do "Na.

;
tíonal Heart Institute" esta. As 7,05 -

------------------------------------------------------------�--------------

beleceram que o "alp;he.me-
thyl dopa" in�êrfefe com a

produção dos amínados nos

'pacientes, impedindo, assim,
a produção da neroptnephrl,
ne e da eptnephríne. Não

certeza, contudo, que isto se.

ja o responsável para baixar
a pressão sanguínea - decla­
rou o dr. Oates. O "alpha.
metll,yl �9pa" demonstrou,
entretanto, uma atividade

ranquilizadora e calmante
nos pacientes, alêm de pro­

duzir. efeitos anti.hiper,ten-

ALUGA-SE

Redução do preço do Gas

LIQUIGÁS ENGARRAFA EM FLORIANóPOLIS
A LIQUIGÁS DO PARANÁ E SANTA CATARINA S/A. com o in­

tuito de proporcionar melhor assistência e serviço perfeito, alem da ga­

rantia do seu reabastecimento automatíco, _ engarrafa diretamente na sua

estação da filial de Florianópolis, em CAMPINAS - (8. JOS�). .

Com a noticia da entrada em atividade deste estabelecimento, umco

no genero em Florianópolis; a LIQUIGÁS DO PARANÁ E SANTA CATA­
RINA SIA. orgulha-se de anunciar aos seus prezados consumidores e ami­

gos que o preço do gás subiu uma redução, sendo que atualmente o con­

tendo de um 'botijão de gás de 13 <Kgs. passou a ser de Cr$ 335,00, perma­
necendo as LOJAS PEREIRA OLiVEIRA unícas exclusivistas nesta 6a­

pital pelas vendas de fogões a Liquigás.
No flagrante acima, uma fase das operações de descarga do gás em

granel na ESTAÇÃO LIQUIGÁS de Florianópolis.
Liquigás - Fone 6355. r:

S' R, S. D E N TIS TAS:
A DENTA-L SANTA APOLONIA TEM Q: PRAZER

D!E LHES OFE'REC'ER
: ,�·T U R BY�S G A IL�.. "

'APAR'ELHO D,E ALTA, ROTAICÃO
REGULAVEL DE 100 ATÉ 350 MIL R.P.M.

LUB'RIFICAÇÃO AUTOMATICA
MOVIMENTO CINCRONIZADO' SEM ELET'RICIDADE

SILENC'IOSO .; P'R'�'ÇO _

ACESSIVEl
-�xXx-

DENTAL SANTA APOLONIA
RUA: TIRA'DÊN1ES, 20 - FPOLlS.

ESPECIALIZADA EM ARTIGOS DENTARIOS

CONVAIR DIAPIO

,FLOPIANÓPOUÇ
DlaET'U
Ç.PAULD�

PlD

'"

Guaruja
Diil Revista Matinal Repólter ALFRED
1960 As 7,55 - [.." 9,(J5 -

\. l.·EMAG Informa 'Idefoile Pedindo Música
As 10,30 -.As 8,35 -

Um Amigó Ao Seu Lado
�s EI55 -

Ant.o ctíea nos Esportes
As 10,55 - /

Informatlvo Casa Brusque
t-.s 11,05 -Veneravel Ordem< Terceira de São

Francisco da Penitenciária
E D' I T A t-

.M'.llólral Copacabana
As 11,35 -
Musical Germano Stein
As 11,55 -
Repórter ALFRED
As - 12,10
Sucesos Mu.sicais ''VARI�"
As 12,25 - •

A "IMAG Informa

As 12,30 -,

ELEIIÇ.ÁO DA MESA ADMINISTRATIVA
EM OBED,IÊNCIA, A DETERMINA'ÇÃO DA MESA

ADlVIINISTRATIVA, E, EM CONFORMIDADE COM
OS ARTS. 9, 10, 11 e 12 DO COMPROMISSO EM VI.

GOR, SÃO CO!NiVOCADOS OS IRMÃOS DESTA VENE­
RÁVEL ORDEM TERCEIRA, PARA COMPARECEREM
NO DIA 18 DO CORRENTE MÊS, 3.° DOMINGO DO

MÊS, EM NOSSA IGREJA, AS 10 HORAS, A FIM DE
TOMAREM PARTE NA ELEIÇÃO DA NOVA MESA
ADMINISTRATIVA PARA O TRIENIO DE 1960-1963.

, ,

Florianópolis, 3 de Setembro de 1960. ..

Re;ynaldo Dias de Oliveira
Secretário

sivos.

Carnet Social
As 12,35 -

f<:nqL � nto Você Almoça
As 12,40 -

Na Linha de Frente
As 13,05 -
o Trabalhisino: êrit Marcha
\s 13,35 -

Co·,,'itt' à Música
___________________________ '.As 14,05 _

r

V E N D E S E Espetáculo Musidic em hi-fi
.

,

- ,

·�s. 14,35 -
TERRENO NA RESSACADA, 200m DE FRENTE Trio Cruz de Malta

POR 125m DE FUNDO (25.000m2) POSSUINDO CONS- As 15,05 '_

TRUÇÃO DE ALVENARIA COM INSTALAÇõES: HI- fe1efone Pedindo Música

DRAULlCA, ELÉTRICA, DE ESGôTO, CAIXA D'AGUA
.

As 16,00 -

(5ÓÍ). LITROS) E POÇO ARTEZIANO. A VEMAG Informa

Informações: - .Agentes da PANAIR DO BRASIL As 16,05 - -

S/A em Florianópolis - Rua Conselheiro Mafra, 27 _:_ ITelefone Pedindo Música
Telefone: 2553. - I

As :,6.55 -

Propostas : - Representante da PANAIR DO BRA� Repórter ALFRED
SIL SIA para os Estados do Paraná e Santa Catarina - As 17,05 -

Rua ,XV de Novembro, 279 - 3.° s/303 -

1

A Música Que Você Pediu
FONE: 4.4484 - Cx. Postal 570 - CURITIBA. ! As 18,'f -

Resenha J-7
As 18,35 _

Vitória Popular
Ali. 18.!'i5 -

A VEMAG Informa

LEIA
Panorama-
A REVISTA DO PAR/d,!Á

em tôdas as bancas

SABOROS01
SÓ CAFE ZITO

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

MÊS DE SETEMBRO As :p,oe -

Momento Esportivo Brahma
Às 20�35 _
Nas Asas do Sucesso
As 2JfJ& -

Repórter . ALFRED
As 21,05 -

/
Rádio Teatro
As 21,30 -

A VEMAG Informa
As 22,05 -

Grande Inform.
As 22,35 -
No Mundo da Valsa

10 - Sábado (tarde)
11 - Domingo
17 - Bábade (tarde)

, ,18 - Domingo
24 _:_ Sábado (tarde)
25 - Domingo

Farmácia MODERNA
Farmácfa MODERNA
Farmácia StQ. ANTóNIO
Farmácia se« ANTóNIO
Farmácia CATARINENSE
Farmácia CATARINENSE

Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe 8çhmidt
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano

O plantão noturno será efetu ado pelas farmácias Sto. An tõnio, Noturna e Vitória.
,----------------------,

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela faro Vitória. Guarufá

T RS EE TI o
11 ,-:- Domingo Farmácia DO OÃNTO
18 - Domingo Farmácia INDIANA

I
25 - Domingo Farmácia CATARINENSE

.

'

O plantão noturno será eietu ado pelas farmácias do Can to, Indiana e Catarinense.

.

t A presente tabela não poderá ser alterada séni prévia ára rização dêste Departamento.

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro -,

-,.':

CAFEZINH(); NÃO!
C A F E.iJT O!

,- ,�I��_� .�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I FLORIANõPOLIS, Sexta Feira, 9 de Setembro de 1960
--....--------------_.....<.iloj.•'--------------_....._--------------

Prefeitura de
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIAR10 DE S. CAT�RINA

orianõpolis -Depart me 'to da Fazenda
Movimento da T,esouraria, em 5 de Julho de 1960

Saldo do dia 4 (em coíxa) Cr$ 5.349.836,40
RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

TRmUTARIA

Arrecadação

Depositante de dinheiro

119.131,00

3.759,40

P A G A M E N._'f_O S
DESPESA ORÇAMENTARIA

AdmilJistraçãQ Geral lO.100,00
Exação <e Fisc: Financei��, ,",,' 3.120,00
Educação Pública

_ ç::&';I 5.374,00
Serviços de Utilidade P.(ü)li�a 36;969,00
Encargos 'Diversos ��'.<, 9.795,00
Restos a pagar 4.900,00
BALANço ":i 5.402.468,80

,. Cr$ 5.472.726,80Cr$ 5.472.726,80

DISCRIMINAÇAO DOS'SALDOS
Na Tesouraria .

Em Bancos ,
.

Cr$ 5.402.468,80
1.219.887,60

6.622.356,40

Movimento da Tesouraria, em 6 de Julho de 1960
Saldo do dia 5 (em caíxa) Cr$ 5.402.468,80

.

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
'RECEITA ORÇAMENTARIA DÊSPESA ORÇAMENTARIA

TRIBUTARIA
Arrecadação 57.812,30
Depositante de dinheiro 428,00

Administração Geral
Serviços de Utilidade Públlea
BALANÇO

4.600,00
20.994,00

5.435.115,10

o-s 5.460.709,10Cr$ 5.460.709,10

DISCRIMINAÇAO DOS SALDOS
Na Tesouraria .

Em Bancos ...........................•..

, ,

Or$ 5.435.115,10
1.219.887,60

Cr$ 6.655.002,70

Movimento da Tesoura.ria, em-z de Julho de 1960
Saldo do -día 6 (em caíxa) Cr$ 5.435.115,10

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

.

TRIBUTARIA

PAGAMENlfOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

47.000,00 ;
4.610,00
9.100,00
14.000,00
5.000,00
13.755,00
3.893,80

:Ull.752,20
5.634.757,50

Cr$ 8.843.858,60

Arrecadação
Conta de 'depósito
Depositante de dinheiro

288.636,40
:tU5.012,70

5.094,40

AdnÜnistração Geral
Exaçá.ô e Fisc. Financeira
Educ�ção PÓblica •

Serviçõs Industriais
ServiçQs de Utilidade Públíea
EIlI�a.tgos Diversos
Conta de depósito
Fun<ios Disponíveis
BALANÇO

o-s 8.843.858,60

DISCRIMINAQAO DOS SALDOS
Na Tesouraria .

Em Bahcos " .. ,
-,

Cr$ 5.634.757,50'
4.331.639,8Q

o-s 9.966.397,30

Movimento da Tesouraria, em 8 de Julho de 1960
Saldo do dia '{ (em caixa) Cr$. 5.634.757,50

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTÁ�IA

Arrecadação 96.712,00
Depositante .de dinheiro 5.801,30

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Adlm�nistração Geral. 29.200,OQ,
Exaçao e Fisc. FinanceIra 14.500.0(}.
Educação Pública 4.600,09
Saúde Pública 3.200,00
Se:ryiços Industriais 9.300,00

ISerViços de Utilid'ade Públi<za 52.912,10

BEnAcaANrgocs Diversos 34.512,60
.

. L
�
O 1J.589.046,10

Cr$ 5.737.270,80Cr$ 5.737.270,80

DISCRIMINAQAO DOS SALDOS
Na Tesouraria '.'

Em Bancos ., , .

. Cr$ 5.589;046,10
. 4.331.639,80
Cr$ 9.920.685,90 \

Movimento da T.eoouraria, em 9 de Julho de 1960
Saldo do dia 8 (em caixa) Cr$ 5.589.046,10

RECEBIMENTOS
RECEITA 'ORÇAMENTARIA

Arrecadação 26.458,10
Mcvimentos de Fundos 1.200.000,00
Depositante de dinheiro 378,00

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA -.

Administração Geral 36.000,60
Educação Pública 4.600,00
Senfiços Industriais 4.600,00
Encargos Diversos 1.460,00'
nec�ita Orçamentaria < 365,00
BALANÇO 6.768.857,20

Cr$ 6.815.88'2,20Cr$ 6.815.882,20

DISCRIMINAQAO DOS SALDOS
Na Tesourà1'ia .

Em Bancos .
'

.. , , . , .

Cr$ 6.768.857,20
3.131.639,80

Cr� 9.900.497,00·
.

Movimento da Tesouraria, em 11 de Julho de 1960
Saldo do día 9 (em caixa) Cr$ 6.768.857,20

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA .»:

,,. DESPESA ORÇAMENTARIA
Arrecadação 49.432,90 :Adl:i'linistração Geral 3(J.000,00
Fundos Disponíveis 445.QOO,OO E'cJucação Pública 10.22000
Depositante de dínheíro 2.240,00 Serviços de Utilidade PúbUca 29.900;0,0

Encal'lg9S Diversos 19.636,QO
.Qonta de Depósito 203.100,10
�undos Disponíveis 100.000 00
BALANÇO 6.872.674:00

Cr$ 7 .265.53�;1.oCr$ 7.265.530,10

DISCRIMINAÇãO DOs' SALDOS
Na Tesouraria ,

.

Em Ban:�os' . . . . . . .. . ' .

Cr$ 6.872.674,nO
2.786.639,80

Cr$ 9.659.313,80

Movimento da Teso'!lraria, em l2 de Julho de 1960
Saldo do dia 11 (em cai�a) Cr$ 6.872.674 od

RECEBIMENTOS' PAGAMENTOS
REÇEITA ORÇAMENTARIA , DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Arreca.daçao 57.235,60. - A"�lminis,tração Geral 55.453,00Movimentos de Fundos 200.00ó,0Q;. Exação 'e Fisc. Financeira 22.950,90 .

Depositante de dinheiro 3.310,80' Educaç.ão Pública '.. 21.2PQ,OO
Serviços de Utilidade Pública 190400,00

. Encal"gos Diver,sos 1l.60i!,50
------ BALANCO 6.929.614,90
CrS 7.133.220,40

�

\ r. .

DISCRIMINAÇAO DOS SALDOS I; <G9r$ 7.133.220�40
Na Tesouraria ............•••............

' .

"Cr$ 6.929.614,90
Em Bancos ,......... ••.......... 2.586.639,80

..

Cr$ 9.516.254,70
'" "

TERRENO fA VENDA
Vende-se excelente terreno, sito à rua Lauro Linha­

res, próximo à· penitenciária do EstadQ.
Dito terreno mede uma área de 990 m2. (22 x 45) e

está servido de luz, água e esgõtb.
Tl'ata.se de um terreno completamente plano, e em

ZóI\â asfaltada.
Tratar com Antônio Lúcio dos Santos, no Edifício

Eduardo apto. 104. - Nesta Cidade.
{

�."

Movimento, da Tesouraria, em 13 de Julho de 1960
Saldo do dia 12 (em caixa) Cr$ 6.929.614,90

RECEBIMENTOS
F RECEITA ORÇAMENTARIA COMO É GOSTOSO

O CAFÉ ZITO
Arrecadação
Movimêntós de Fundos
Depositante de dinheiro

121,656,ro
500.000,00
5.482,00

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral \ 5.300,00
Exação e Fisc. Financeira 4. 400,00
Ed'Ucação Pública 13.000,00
Saúde Pública 1.800,00
Serviços de UtUidade Pública 31.900,00
Serviços IndustrIais 5.000,00
Encargos Díversos 17.800,20
Conta de Depósito 24.000,00
Credo Esp.Dec. n.o 64 855.000.00
Receita orcamentána 1.452,00
BALANÇO

.

6.597.:'10,00

GOVÊRNO DO
BÕLO ...

o Barnaoé estadual te­
ve um aumento de venci.
mentos em 1949. Mas
q u a n d o êsse aumento
aderbaliano chegou o cus­
to da vida já estava de
morte. A vida do Barnabé
estava cada vez mais dura,
mais difícil, mais .insupor.
tável. <

Foi- quando apareceu o

salvador, o messias, o ami­
go do Barnabé, O conhe:
ceâor do "pessoal da ca­
sa".
- O pessoal da casa es:

tá passando tomet Preci:
samos aumentar os venci­
mentos desta pobre gente!
Será um dos meus primei.
1"OS atos! Quiçá, o meu pri_
metro ato, logo ,que, eleito
g?_vernador. assumir o go­
verno do Estado!

O pessoal da casa acre.
ditou no homem que tão
bem conhecia as suas ne.,

cessidades, no seu salva­
dor, no messias, no amigo
do pobre Barnabé... E o
homem foi eleito governa.
âor, porque o crédulo Bar _

.nabé toi às urnas com tô­
da a sua fé, com tôda a
SUa esperança na caruia:
de do seu grande prome:
tedor!
Houve a festa da vitó­

ria. .. Começou a vida go.
vernamental ... Um gran.
de bôlo foi levantado ao
lado do Palácio do Gopêr­
no. " Era o símbolo do go.
vernante, que começou a
dar bôlo desde o primei1'O
dia de govêrno!... E foi
dando bôlo.. Bôlo... sô:
lo ...
Pobre do Barnabé conti­

nuou recebenâo o bôlo por
cinco longos anos! . .. To­
dos os anos, nova promes :

sa de melhoria do pessoal
da casa!... Nova espe-.
ra ... Novo bôlo ...
Ano de 1951: a vida es:

tava cada 1,ez mais insu.
portável! Sairá êste ano o
aumento prometido? Espe­
remos., .

Ano de 1952: a vida
continua. . . desesperado.
rat Sairá o aumento do
,prometedor? Esperemos...
A Assernbléia Legislativa,
penalizaâa com a situaçãode morte do Barnabé, vota
um abono de Natal da
insignificante importância
df! Cr$600,OO para que os
f�lhos dos miseráveis ...
tiuessem. o seu natatzi:
nho . . . Mas o amigo do
Barnabé vetou a lei! A As­
sembléia Legislativa, reco.
n.hecen_,do a grande injus.·
tiça desse ato. rejeitou o

�eto e a promuiçou, espe-
1 aruio que o salvador do
funcionalismo matuiasse.
pagar o abonozinho ... Bô :

lot Apêrto de cinta!
_A�o de 1953: Vida ca:
rtssima! Elevação de im­
postos! Espera de aumen:
to! Espera de pagamentodo abono de Natal já pas.
sadoZ Mais um bôlo do
messias, do. salvador do
l!ar!1-abé! Apêrto de cinta
a cmtura! Apêrto de cinta
ao tiescoçot Sim, um Bar­
nabe, em Saco dos Limões
pôs. a .

cinta ao pescoço é
deszstzu de esperar a pro.
messa do seu- grande ami:

go., que lhe dera o terceiro
010 ....
Ano de 1954: Vida ainda

malS cara! Perseguições a
Barnabés desesperados! Es­
pera do aumento prometi_do! Espera do abono do
N'}tal de 1952! Mais um
bolo ...

.
Ano-de 1955: Vida carís.

Slma! Ano de eleição! Nova
esperança de aumento! No_

- va esperança de pagamento

-I. do, a�ono de 1952/ Novo bô-
lo. Szm, novo bolo... Pois
sua. excelência o grande
a.m�go do pessoal da casa
llmltou-se a mandar men_
sagem de aumento ao PtJ.­der LegiSlativo, para se�
pago no ano segUinte, pelo
seu sucessor! Novo bôlo
portanto! '

,E assim foi o govêrno do
. bolo:. começou com bôlo etermmou com bôlo!
..

ü;"_' 'dia 'é
..

d�' �(ic'adõ;' eoutro da caça...
-

Agorachegou a vez do Barnabé!
Chega de bôlo!
O Barnabé quer mudar!
Mudar para melhorar!
Mudar com CELSO RA.

MOS E DOUTEL DE AN.
DR.{DEI
for sugestão do BARNA­

BE DE ESPADINHA
_!!!RJUS PLlA PATRUJO.

Cr$ 7.556.'153,00Cr$ '1,556.756;00

DISCRIMINAÇAO DOS SALDOS
Na 'l'e5'ouraria .....•......................
Em Bancos .

Cr$ 6.597.100,00
2.086.639,80

G08TA DE CAFh
,ENTÃO PEVA CAFÉ ZITO

Cr$ 8.683.740,60

Movimento da T,esouraria, em 14 de Julho de 1960
Saldo do .dlia 13 (em caixa) Cr$ 6.597.100,80

.

'RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA r , DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral 80.485,80
1.35.667,50 Exação e Fisc. Finan!zeira 16.450,10

Edlicação Pública 15.168,20
2.949,00

.

Sego Pública e Assist. Social 1.000;00
Saúde Pública 2.043,00
Serviços' Industriais 3.576,00
Serviços de Uti'Udade- Pública 21.781,10
En�argos Diversos 15.290,60
Depositla.nte de dinheiro 9.600,00
BALANÇO 6.570.328,5Q

Arrecadação

Depositante de dinheiro

o-s 6.735.717,30Cr$ 6.735.717,30

DISCíUf\OíINAÇAO DOS.S ....LflOS
Na Tesouraria .

". Em Bancos
,

' .. , ,

C� 6.570.328,50
2.086.639,'86

crs 8,656,968,30
Movimento da Tesouraria, em 15 de Julho: de ,t960"

Saldo do dia 14 (em caixa) Cr$ 6.570.32850
RECEBIMENTOS

'

RECEITA ORÇAMENTARIA

Arrecadação

Depositante de dinheiro

, P A G Â M E. N T o S
. DESPESA.; ''ORQ'áM�NTARIA

A:OminÍstração Geral 1.385,00
183.906,80 Éducação Pública 4.500,00

Saúde ,Pública' 7.845,00
6.414,80 Serviços Ind'Ustri:tt� 18.300,00

Serviços de Utilidade Pública 56'.400,00
Encargos Diversos 34.01il;176
Restos a pagar 8.448,60
Receita -orcamentãrta 20.214,00
BALANço

.

6.609.547,50

Cr$ 6.760.650,10

DISCRIMINAÇAO DOS SALDOS
Na Tesouraria .....................•.....

Em Bancos , .

Cr$ 6.760.650,10

o-s 6.609.547,50
2.086.639,80

Cr$ 8.696.187,30

Movimento da Tesourária, em 18 de Julho de 1960
Saldo do 'dia 15 (em caL>ta} 'Cr$.,s.409.54'l,50

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

PAGAMENTOS-
.

DESPESA ORÇAMENTARIA
�dm�nistração Geral 20.000,00

122.559,20 Educação Pública 5:100,00
Saúde Públíca, 9.183,40

4.935,50' Serviços de utilidade Pública 5.300,00
Encargos Diversos 875,00
Depositante de dinheiro 4.000,00

. BALANÇO 6.692.583,80

Arrecadação

Depositante de dinheiro

Cr$ 6.737.042,20Cr$ 6.737.042,20

DISCRIMINAQAO DOS SA'LDOS
Na Tesouraria .

Em Bancos .. , ' ' .

o-s 6.692.583,80
2.086.639,80

Cr$ 8. 779.223,60

Movimento da Tesouraria, em 26 de Julho de 1960
Saldo do dia 25 (em caixa) Cr$ 8.124.669,80

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Arrecadação 169.646,50 �dministração Geral 11.450,00
Depositante de dinheiro . 7.699,00,'Execução e Fis:z. Financeira 23.600,00

,.Equcação Pública 24.200,00
'Serviços Industriais 13.750,00

. :Serviços ,C'.e Ut.ílídade Pública 18.212,50
"l!:ncargos Diversos 24.315,00
Conta de depósito 10.800,00

'. BALANÇO 8.175.687,80
.

Cr� 8.302.015,30Cr$ 8.302.015,30

DISCRIMINAQAO DOS SALDOS
Na Tesouraria .

Em Bancos .

Cr$ 8.175.637,80
1.267.639,80

Cr$ 9.443.327,60

MQvimento da T.esouraria, em.27 de Julho de 1960
Saldo do dia 26 (em caixa) Cr$ 8.175.687,80

RECEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA'

Arrecadação 127.063,30
; .. '(-'

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Educação Pública 5.000,00
Saúde Pública 2.000,00
ServiçosIndustriais 23.682,50
Serviços de Utilidade Pública 19.682,70
Encargos Diversos 10.300,00
BALANÇO 8.242.085,90

_ Cr$ 8.302.751,10Cr$ 8.302.751,10

DISCRIMutAÇAO DOS SALDOS
Na Tesouraria .

Em Bancos .

Cr$ 8.242.085,90
1.267.639,80

Cr� 9.509.725,70

Movimento da Tesouraria; 'em 28 de Julho de 1960
Baldo do dia 27 (em caixa) cr$ 8.242.085,90

RECEBIMENTOS
RECEITA ORCAMENTARIA

Arrecadação
-

256.752 00
Depositante de dinheiro· 4,835;00

PAGAMENTOS
DESPESA ORCAMENTARIA

Administração Geral
�

36.t7M 00
�ação e Fisc. Financeira 11.l9ÚO
Educação Pública 18.861,80
Serviços Industria.Is 21.830,00
Serviços de Utilidade Pública 16.900,00
Encargos Diversos 9.740,00

.

BALANÇO 8.388:464,90
Cr$ 8.503.672,90

DISCRIMINAÇAO DOS SALDOS
Na Tesouraria .......•••.................

Em Bancos ...........• , -.

Cr$. 8.503.672.90

Cr$ 8.388.464,90 .,

1.267.639,80

Cr$ 9.656.104,70

Chefe· Serv� Contrôle
M'; C. Freitas

, Tesoureiro
lUario Lobo

Piretor
Jucelio Costa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARI� 'pE S. CATARINA FLORIANÓPOLIS, Sexta Feira, 9 de Setembrp ele 1960

FI0110G������10 ESTADO

�---=-/)

Coisas �os ...
(cont. da 4.a pág.)

_ Que na tarde de sábado,
no cotejo Postal x Taman­

daré, o s�. Salvador' Lemos

dos Santos, não salvou o es­

petáculo e só faltou ser cha­

mado de SANTO pelos tor,

cedores.

� Que determinado ele­
mento da F.C.F. (que não é
LOBO) está ligado ao Ta­

mandaré. Pode?
- Que há uma corrente no

Paula Ramos contrária a Hé-
--...

lío Rosa.

- Que o públíco viu pela
primeira vêz o ZACKI mar.
cal' um tento com o gol
abérto.

- Que os torcedores do Fi-'­

gueírense acham que foi o

GALHINHO do eucalipto que,
derrotou o clube, domingo.
- Que a cada gol marca­

do pelo Paula Ramos, CA­

VALLAZZI vibrava c{e entu­

siasmo.

- Que Walmor está em

tempo de se aposentar. Já
tem bom emprêgo ...

_ Que haverá um pacto
entre Paula Ramos e Avaí:

Oscar volta ao time azurra

e Nilson retorna ao conjunto
praiano!

_ Que o Manoel Vieira,.d?
Rádio Difusora de ItaJal,

para falar ao microfone da

Guarujá, precisou usar uma

escada. -

__ Que e- sempre lembrad?
arqueiro Brognoli, do Aval,

sempre que se atirava ?a��
agarrar a pelota, o eoteío ja

havia terminado.
_ Que os jogadores, do

Guaraní nunca usaram flex,a.
Como é que os seus adversa­

rios podem ser flexados?
.

_ Que os bancos da rm-,

prensa no �eserv,ad.o da

ACESC estão em péssimo es-

tado.
_ A PERGUNTA INFAME:
Você sabe qual foi o jogador
do Paula Ramos que ganhou
um Fogão a Gás, um Grupo
Estofado e um Colcbão de

Mola, para assinar contrato
com o clube e que agora quer
rescisão de contrato?

JEEP WILLYS - 54
Vende_se um, capóta de

aco necesitado pIntura,.
·Ne�ócio sàment� á vista.
Tratar á rua São JO'sé, 457

Estreito com ALFREDO.
,

,"�' a�i

�SlNO
""

A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS
\ E REVISTAS

FORRO
IRMAos BITENCOURT,
(AIS BADAaO lONf Hot
ANTIGO D!P0SITO DAM!ANI

Custa pouco. Custam muito, os pouco� privilegiados que const.it�em a

nova classe que o Govêrno cnou. A maioria nao tem seq�er o direito de
sobreviver. Os que sobrevivem só atingem a �id� �éd!a de 43 anos.
As verbas destinadas ao bem estar do homem sao ínfimas. O homem �o
Brasil não tem sistemas adequados de transporte, de Educação. de Energl�
para satisfazer à sua demanda crescente de progresso. O h0'!l�'Tol do Brasil·
custa o preço da mitocracia em que vivemos. Em números oficiais o h?m�mdo Brasil custa menos de 5 mil cruzeiros anuais. Esta é a despesa publica
"per capita" do Govêrno, sem falar nos desvios habitua�s que servem

àquêles qne têm acesso fácil aos cofres da Fazenda NaClOl)�l.. R�st� o

silêncio do Povo. Segundo Descartes, depois da palavra, o silêncio e o,

maior dos poderes. O silêncio dos povos tem sido a lição dos governantes.
Resta ao homem do Brasil o poder soberano do V?to. Na, d�mocrac!a o

povo liberta-se das amarras colonialistas sem profenr uma, umca palavra.
O HOMEM É A MEDIDA DE TÔDAS AS COISAS

Um povo só é de fato grande quando tem ,no
homem a medida de sua estatura. Esta e a

medida da prosperidade da Pátria. Com um

Govêrno nosso abriremos os caminhos da proso
peridade do liomem e do Brasil. Com um Go­
vêrno nosso daremos um passo seguro para
frente e para o alto. Êste Govêmo ser� o

Govêrno de ADHEMAR DE BARROS. ele
fará pelo Brasil o que fez por São Paulo:
ADHEMAR é a solução. Por isto, estamos
certos de que, desta vez, vamos, com seu voto.

.4 marcha de mil quilômetros começa. por o",. passo:

Para Presidente da República vote em

ADHEMAR
de BARROS

to tempo guiararn tOGO o en,

sino- brasileíro, fundando e

dirigindo colégios por toda

parte,
Defenderam Os índios con,

[COLUNA' CATOLlCAI
ESTAMOS NO FIM DA SEMANA DOS tra a escravidão.

ESTUDANTES SECUNDÁRIOS O padre Manuel da Nóbrega
A seguir ' apreesntamos dois trabalhos dos alunos do e o padre José de Anchieta

Instituto Estadual "Dias Velho", conforme tinha-mos foram os Jesuítas que mais
:f{Z'ç:ram-pe'lO'_ Bllasll, Cfiãl'ârmprometido na edição anterior, .•..-:,:" ':�",

SEMl\NA... DA-' PATRJ<A ne rícárem noivas. escolas na Bahia, em Silo
As Primeiras Escolas do

'

Clara porém não pensava Vicente, Rio e Olinda.
Brasil I em casamento. E como isso Anhieta paifiou Os Ta-

Silvio Garcia e Ewin E. WO'J. muito se preocupavam Messe moíos,
cíkíewíz - 2.a Série A. Favore g o poderoso tio Ho, Anhieta e Nóbrega torna,
Colégio Est. "Dias Velho" naldo. Também Ortalana ram parte nas fundações 'de
Há pouco mais de quatro muito se magoava pois além São sebastíão do Rio de Ja_

séculos nescía na ilha de Te- de Clara, tinha mais três fi. neiro e' São Paulo.
nerife, arquípélago das Ca, lhas: Agnes, Pendente e Bea, José de Anhieta ompôs um

nárías, JOSE' DE ANCHIE. triz. Enquanto porém a mais grande poema à Virgem Ma­
'TA. velha não se casasse as ou. ria êsrevendo seus versos na

Ingresou com vinte anos tras tinham que perrnariecnr areia da prati'êguárdando_
de idade na Companhia de solteiras. os, depois, na memória.
Jesus, rdem religiosa funda- Clara não pensava em ca, O padre Antônio Vieira
da havia pouco por I�io sarnento, .. Como c'íssemos. foi, igualmente, loutro Jesul;
de Loyola, seu parente 'Plr Na flôr de sua idade, I ta notável.

. , .parte de pai. quando beirava já Os 19 anos I'1:'�envolveu a maior ativí-
,

Chegado a São Vicente, r , após estar longo tempo em dade em defesa da liberdade
pós viagem cheia de perí.ré. Bcrúsia, Clara regressou a. dos índios -de quem não ad,
cias, é recebido pelo Pe. �Lt:- Assis, em companhia de sua mítía à esravídâo.
nuel da Nóbrega, chefe d os família. Aí sua Imagínação Os Jesuítas muito fizeram
catequistas. juvenil foi impressionada por por êste imenso Brasil!

São Tarisio e os/ SofrimentosEnviado por Nóbrega ao u mhomem, filho de'um rico
planalto da capitania de Sii.n negocíante, Jnespéradamen- alunos: Manuel da Silva
Vicente, fundou o colégio de te o dito homem renuncíára Raupp, Luiz Fernand�, �l.Piratininga, semente aben, a todos os seus ben , para se Luz Portela e FlaviO' Rofl'Jlfo
çoada da qual 'g,erminou o entregar, com ardor, a 'l...9la Zahi.
grande centro, a grande me, vida santa ode pobreza. Esta
trópolo de São Paulo. homem chamava, se Francis. Colégio Est. "Dias Velho"
Foi José de Anchieta t co e muitos em Assis, ainàa Uma vez. erto menino, foi

Manuel da NÓbrega que fun- . o ridicularizavam, pois tinha inumbido de levar a H'ntia
daram a primeira es:�ola 1'0 por hábito ir pe!a.::; ãíôeias, para sacerdotes e catoU.:: Js
Brasil. seguido por mew;�goS, can- que foram presos nas pel'�"?_
Também houve outrà! ,�:. tando em voz alta 10uvO'rc,> guições, para que pudessem

pedições organizadas pelos ao Senhor. comungar. O menino leV()\]
Jesuitas fi! outros missiona_ aluno: Zenon Victor Bonas. sua tarefa a sério, guarc!<tn­
rios, para catequisar Os In sis Filho - 2." ,série A. do a Hóstia junto ao peito
dios selvagens e fundar n". COlégio Est. "Dias Velho" e cruzand'o as mãos sôbre
vas aldeias e reduções. OS JESUITAS êle para que ninguem "u".

JO'sé de Anchi-eta faleceu Na colonização do Brasil peitasse que alí estava guar_
a nove de julho de 1597 em tiveram o:; portugueses gran_ dando um tesuoro. IIriritiba, depois Anchieta, no des auxiliares nos. Jesuitas Ao chegar na metade doatual estado do Espil'lto Os Jesuitas sairam pelo caminho, meninos brincavamSanto, e hOje é O APO;STO. mundo espalhando a Reli· e convidaram-no. Ele rejei.LO DO BRASIL. gião, fundando escolas. Iíim tou pO'is sabia que aquelesE' questão ele patriotismo a terras onde havia povos não eram boas companhias.respeitar a memória daque. selvagens e/ ,convertiam_nos E ele tinha uma missão a!es qUe colocaram as bases ao Catolicismb. Era isto a cumprir. Os meninos descon�ele nosa nacionalidade! catequese. Tornavam os in. fiaram e começara ma judiaraluno: José Eurlpides S. dÍgenas civilizados, crente!'), dêle até que o deixaram qua_2." Série A. -, homens aprovéItáveis. . se morto.
Colégio Est. "Dias Velho" Já em 1549, com Tomé de Um soldado romano, cba-SANTA CLARA Souza;; che.gar,am ao Brasil mado Torquato, Chegou e le-
Esguia e esbelta, olhos os primeiros Jesuitas� p( es- vou Tarcísio até a prisao. Lá,azuis e cabelos louros, Clara tes, depois, se seguir�m mui_ depois de completar sua

Degli Offre_Ducci, filha pro.., tos outro!t. "missão o PEQUENO MA'R_
mogênita de Messe Favore e Bastante útil o que flze_ TIR MORREU.
de Ortalana, era uma, jovem ram por esta terra. E' São Tarcísio, o menino
a,d;mriada pelos rapazes da Aprenderam 10gQ, a: língua herói.
cidade de Assis.

'

dos selvagens melb,oraram':' Os verdadeiros heróis
Nas�ida em 1194, e naquê- lhe Os costum�s, fazE(ndo dê_ muitas vezes são desconhe­

le ano de 1212 ia completar les, muitas vezes, aliados dos cidos!
18 anos. Uma idade que to- 'portuguêses.

,/

_ Palavra daa, palavra cum.
das as môças naquêle tempo As primeiras escolas do prida!
costumava.m aguardar com Brasil foram por êsses pa_ - BERO'I E' AQUELE QUEansiedade pois era a época dres fundadas. Durante mui- MORRE POR SEU IDEAL!

2." Série A.

"'O São Pedro êste ano

fo camarada dos' soldados"
O dia, foi maravilhoso.

Após Ü' desfile, encontrei
uma Rainha, que estava a,

companhada da srta Marise
Vilaim. Adivinhem ...

'A tarde, às 15,30 hs., fui
assistir a inauguração da

quadra de Basquete ela Fa ,

culdade de Farmácia e O­

dontologia, Foi servido um

Coquetel para os convída,
dos.

Uma senhora ao meu lff_
do- "cantava", êste é o pri­
meiro pelotão e aquele é-' o
segundo. Tenho a impres.,
são de que ela recebeu íns­

trução de infantaria do seu

marido ...

Amanhã, o dístínto ca ,

sal sr. Bertino Pereira e

Sr�. Maria Luiza Pereira

(Lulu), completam BODAS
DE OURO. 'As 9,30 hs, se­

rá celebrada uma missa
na Capela do Divino Espi.
rito Santo; pelo Padre

Edgard; às 12 horas, havê.
rá um almoço de congra­

çamento entre filhos, gen ,

ros, noras, netos e bisne.
tos; à noite, às 20 lrõi'as

J

recepção aos convidados, na
residência do Sr. Laerte

Melo, na Avenida Mauro
Ramos n. 323. Agradeço o

convite 'do Sr. Jairo Perei­

ra, estarei presente.

gens do Comandante do
5.0 Distrito Naval e do 00.
verna!dor do Estado,

'As 1930 hs., fui a ínau,
guração' da Churrascarla
"Blumenau'tno Estreito. que
que na minha opinião é uma
'das m�thoresl da Cidade.
�nwe os conv!i.6.alÍús, ",uo­

teí: Q Prefeito Osvaldo Mt\..

chado, ]JJ:. Clodorico Mo.
I 'eIra, Jorn. Acy Cabral Tç:;\,

ve, Sr. c Sra. Egídio Amo.

rim, Sr e Sra. Melquiaoes
Mansur Elias, Srtas.f MarL
se Amorim e Dulcinéia
Amorim, Sr. João Navegan.
tes Pires, e muitos- outros ...
Os meus parabens aos pro.
píetáríos Ipelo conêortável
estabelecimento qUe ofere,
ceram a cidade.

Dois garotos vendedores
de pastéis se "estrãmha.

ram", por causa de um cio
dadão de bom apetite. l'oi
necessário a intervenção do Ium policial. (9,25 hs.)

Adimirei Os ônibus da
E m p r e s a Florianópolis,
transportando Os .pasagei­
ros Jo Estreito para a Ilhl�.
Parecia uma "ponte". O'ti_
ma organização ,(às 8,40
ho '0.,,;.

'As 9,45 hs. o Governador
Beriberto Bulse, acompa.
nhado do Comandante do
5.0 Distrito Naval, Almi­
rante Augusto Bammann
R a> d emaker Grune'Wald,
num Cadilac conversível, se

dirigiu onde estavam\ ifor­
maJdas as Fôrças Armadas,
afim de passar a Revis0.
nas Tropas.

Ontem, Q Rotary Clube
de Fpolis., at<;)ndendo o'

apêlo do jornalista Osvaldo
Melo, em sua coluna NOS­
SA CAPITAL, apresentou o

seu programa de AJUDA
'A CIDADE, sobre o qUQl
voltarei a divulgar ...

O "SETE DE SETEMBRO"
na RAROSCAP.
Pela manhã, fui ao Mer­

cado Municipal, onde o ca­

marão estava sendo vendido
à trinta cruzeiros o quilo. Os
fregueses reclamavam por­
que o preço da tabelã é
vinte e cinco cruzeiros, e o
vendedor da banca calma.
mente dizia: "compre quem
quizer, não é obrigado". O
rapaz estava com muita

disposição. (às 7,20 hs.)

Assim foi o dia 7 de
Setembro. Comecei no mer_

cado, assIstindo aquela in­
teressa,n'ta "parada" do ca.

marão gelado; e encerrei
liuma ótima churrascaria.
Ainda bem ...

I���

--..

'As 10 horas, conforme
estava 'marca,do, inicia a

Parada Milita,r, sob o co­

mando do Capitão de Fra.

gata Carlos Alberto Caro
valho Armando,' Chefe do
Estado Maior do 5.0 Distrij;o INaval.

A Escola de Apre,ndizes
Marinheiros 'd'e Santa. Ca­
tadna, os Exped�cionários,
o Destacamento' de Base
Aérea de Fpolis., o 1i.o
B.C., a Polícia Militar e o

Corpo de Bombeiros, desfi­
laram nesta] ordem, rêce­
bendo muitos aplausos do
grande público presente.. I

Os passa,geiros do conti­

nente, andavam iguais o.

"baratas tontas" sem sabe_
.rem onde embarcar nos

ônibus (às 7,30 hs.) Nin_
guem para avisar ninguem.

.. Eliane Elias, aconteceu
bem acompanhada na Chur_
rascaria "Blumenau" .. ..

Os Srs. e Sras.: Dr. New.
ton Avila, Dr. Rel ftto, Cosota, Dr. Zulmar r,ins e a
Srta. Ali a Teresinha Lins,
inauguraram a Churrascal'at
"B1umenau.

Sábado às 15 horas, no
Lira T.C. haverá uma ren­
,!" ão das futuras

-

debu.
tantes do Clube 'da Colina.
Serão convidaclas para par_
ticiparem das "VENDORAS
DE FLORES", festa do per­
fume, na Soirée d'o ,dia 24.

'4.g 16,30 hs., Os colegiai,s
formados em fre'nte a Ca_
1/!t1r'-'" Met.ropolitana, e uni,

grande público-, asistiram a

"Hora da Independência",
quando ouvimo a Men a-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIA DA PATRIA

Imponentes as Comemorações nesta ·C A P 1·1 A L
Contingentes do Exército, Marinha, Aeronáutica

e,
Polícia Militar, no dia 7 de setembro, desfilaram gar­
bosamente, proporcionando espetáculo de rara beleza ao

povo florianopolitano.
Milhares de .pessoas postaram-se nas principais

vias da Capital para assistir a parada do Dia da Pátria.
Altas autoridades civís, militares e eclesiásticas,

em Palanque armado ao lado do Palácio do Govêrno,
presenciaram o desfile.

Na frente da Catedral, banda de música do Exér­
cito e da Polícia Militar levou a efeito uma Retreta,
atraindo a atenção de milhares de pessoas até quase
às 22 horas.

O flagrante ao lado foi tomado durante o des­
file de ontem, no qual o 'povo evocando todo um passado
de lutas, saiu às ruas mais, uma vez, numa verdadeira
afirmação de sua fé nos destinos do Brasil.

AOS COMPANHEIROS DO P.R.P.
Os nossos adversários políticos, sentindo-se, ina­

palavelmente derrotados no Estado e no jnunicípío de
Blumenau, estão usando de todos os processos para ilu­
dir o eleitorado livre de. nossa terra, que já compreen­
deu a necessidade de mudar.
Campeões da mentira,

estão publicando pela "A
Gazeta" de Florianópolis,
uma aérie de artigos, pro.
curando indispor os com.

panheíros do P.R.P. com o

Partido Social Democrati­
co. Afirmam, nesses ar.

tígos, que o P .S.D. está
traindo os compromisoos
assumidos com a nossa

\ candidatura á Prefeito de

)
Blumenau. ltsse processo e

outros que serão usados,
têm a finalidade de ímpe-
dir que o P.R.P. sob o nos­

so comando, consagre nas

urnas de três de outubro
os candidatos Celso Ramos
e Doutel de Andrade.

O Partido Social Demo.
cratico não está traindo
os compromíssos assumi.
dos com a nossa candida­
tura a Preteíto de Blume­
nau. Não é verdade. O
Partido Social Democrá.
"tíco está unido, coeso, em
tôrrio do nosso nome, lu-
tando pela nossa vitória,
com a mesma lealdade,

com que iremos, nós do
P.R.P., levar a Vitória às
candidaturas Lott-Jango,
Celso.Doutel.
Estejamos todos vigilan­

tes com os processos que
011 nossos adversários írão
usar até o dia 3 de outu,
bro.
Concitamos a todos os

companheiros do P.R.P. a

luta, juntamente com o

PSD_PTB_PL,PDC, p e I a
Vitoria de nossos candída,
tos, pela Vitória de Santa
Catarina.
Blumenau, 4 de setem­

bro de 1960
Érico Muller

Candidato a Pref.eito de
Blumenau

SABOROSO?
SÓ CAPE ZiTO

Não há felicidade nem riqueza,
sem saúde.

Não há saúde sem adequada pro­
teção sanitária para o povo.

SANTA CATARINA não tem
um planejamento no setor de
saúde pública.

A população rural, que consti­
tui dois iêrços da população to�
tal do Estado, nifo, dispõe de
quqlquer assisiêncía sanitária.

VOTE

Solon V. �a Costa ex�ulso �o r. l.
Plorianôpolis, 8 de setembro de 1960 DR/2231k60/0f
lImo. Sr. SOtON VIEIRA DA CQ,STA

'

Lajes.
Levo ao seu conhecimento a Resolução 13/60 do Gabinete Executivo,

hoje, reunido em sessão extraordinária.
R E S O L U 'ç Ã O 13/60 - E X P U L SÃO
O Gabinete Executivo do Diretório Regional, em reunião extraordi-

nária de 8 do corrente mês e ano, por unanimidade:
CONSIDERANDO
que o senhor SOLON VIEIRA DA COSTA
10 - como membro do Diretório Regional, em carta' transcrita em

lmteiro teor na ata da reunião de 17 de julho passado, declarou "QUE' CO­
MO SOLDADO DISCIPLINADO DO NOSSO PARTIDO ACATAREI COM
rODO O RESPEITO SEJA QUAL FOR A DECISÃO POR eLE TOMADA.'"
2.0 -

_ não. obstante �s�a A - te! sido a respectiva 20 de julho, que deu �iência
declaração e a sua condição )Conveçao convocada por da ilegalidade'
de membro do Diretório Re , quem não tinha poderes 3.0 - assi�ado I cornogíonal, enc�beç.?u re�elião para tal ato;. .

cabeça, um prote;to e um
contra a díreçâo regional B - ter SIdo reahzada relatório Ilegalmente cons,
assenttndo tomar parte, essa Convenção em deso. tituid'o, com "'evidente má fé
debater, votar, ser votado bediência à notírícacão do e premeditacão por não
e eleito presidente de um Delegado designado por êste dar ao Gabiriet� Executivo
[Diretório MunlcipaI írre, Gabinete Executivo na con, tempo para dicidir em cau-
guiar por: /' formidade dos Estàtutos, asa;

4.° - tentando criar cí,
zânla entre os orgãos da di­
reção da estrutura partídá,
ria pelo envio ,da documen,
tação acima ao Diretório
Nacional ao tempo .que o
fazia ao Gabinete Executivo
Regional, numa afirmação
de incontestável má fé;
5.° -, acumplícíandocse

pela omissão determinada'
no. des.agravo promovido
pela gente õe oem ae Lages,
com as infâmias assacadas
por um assalariado ines­
crupuloso contra o presi­
dente do Diretório Regional;
6.° - interpretando, com

incontrastável má fé, para
justificar a sua atual atí.,
tude, como insulto a si e

aos seus companheiros de
rebeldia, a moção da con,
vençãa que protesta 'con­
tra a escória social, aprovei­
tada pelos políticos sem es­
crúpulos às vésperas das
eleições, como profissionais
da calúnia e da injúria que
são, para intentar infamar
os adversários;
7.° - lançando suspeição

quanto à convocacão de
l' reuniões de 17 d-e julho
e 28 de agôsto quando não
ignorava, como membro do
Diretório Regional que era,
que era uma suspeita íní­
qua, indevida e inverídica;
8.° - vindo em público,

de modo ridículo, patético
e irresponsável, apesar do
espírito conciliador que o

Gabinet'e---"Executivo, para
bem do Partido demonstrou,
para lançar acusações falsas
e insultos baixos a todos os

membros do Diretório Re.
gíonal e da Convenção;

RESOLVE ....
Por ter o senhor SOLON

VIEIRA DA COSTA se tor­
nado nocivo à dllsciplina,
prestígío e engrandecímento
do Partido� aceitar a suade,
missão de membro do Di­
retório Regional e expulsá­
lo da seccão catarinense
do Partido, de acôrdo com
os artigos 1.0 e 36.0 dos
Estatutos partidários e

decisão da conveneao Ex­
traordinária de 28 findo.
Séde- Regional, em 8 de

setembro de 1960
Vieira da Rosa, Presidente

,

SAUDE PUBLICA
Precisamos de um govêrno que promova,

• Ampliação do número de leitos nos

hospitais existentes

• Criação de novos hospitais

• Adoção de práticas de medicina
preventiva

• Facilidades para a fixação do mé­
dico, do dentista, do farmacêutico e

do enfermeiro nas zonas do interior

• Planejamento e construção de serviços
de água e esgôtos urbanos e de
sistemas sanitários para o interior

EM

ASSOCIADOS
A ASSOCIAÇãO CO.

MERCIAL DE ,FLORIANó­
PQLIS comunica que a
VARIG concede' desconto
de 15% sôbre o preço bru;
to dae passagens aéreas.
Os descontos, são válidos

para qualquer percurso,
para o associado, espôsa e
filhos.

AI:! requisições de pas,
sagens serão feitas na 'se­
de da Associação, à rua
Trajano, 14 - 3°, telefone
3627, levando o VISTO do
Presidente Nelson Amin ou
do 1° Secretário Admar
Gonzaga.
SEGURO DE VIDA

OS aumentos do capital
segurado de 200 para 300
mll cruzeiros estão sendo
aceitos para associados de
menos 1e 50 anos. Os in.
teressados dirijam.se· à
Associação (telefone 3627)

.. --, _ ......-�
FLORIANóPOLIS, Sexta Feira, 9 de Setembro de 1960.

Entre as obras q;ue
o candidato udenista
teria feito, espalhadas
agora num capricha-
do folhêto, algumas
merecem ser trans­

critas; pela oposição.
Diz o tal folhêto que lrineu
Dotou a Usina de Beneficiamento de

Leite de meios para fornecer leite bom e

barato à população da área da Capital. Foram
importadas 678 vacas leiteiras, da melhor
raça".

Leram? E cadê o leite bom e barato? Os
postos estão a fechar um hoje outro amanhã!
O que há mesmo é fila, desde de madrugada,
onde o leite aparece. . . às vêzes.

Quem votará em lrineu pela solução que
deu ao problema do leite" que não existia
quando assumiu o govêrno? Quem criou o

problema? Onde está a solução?
Não troque o Celso pelo duvidoso!

�
, .

Participante da Comissão Interestadual da Bacia

Paraná-Uruguai, o nosso Estado concorreu com uma

.parcela nas despesas de publicação de um relatório en·

titulado "PROBLEMAS DE DElSENVOLVIMENTO -

NECESSIDADES E POSSIBILIDADES DOS ESTADOS
DO RIO GRANDE DO SUL, ISANTA CATARINA

-

E
PARANÃ, publicado em 3 volumes, em São Paulo, em

1959.
A êsse alentado relatório, Franklin de Oliveira, re­

dator do CORREIO DA MANHÃ, do Rio, acaba de alu­
dir em ad'Lg'o ãe ô ,dU corrente, sob o título maior de
PARA EYITAR. UM !N�OVO 35.

'

E nesse artigo, êle afirma que o citado relatório
"já reconhecia, NESSE MESMO ANO

DE 1958, (grito do jornalista carioca) a es­

tagnação de Santa Catarina e do Rio Gran­
de do Sul, provocada pelo fato dos dois Es­
tados "não terem sido favorecidos por inicia­
tivas industriais, como as que asseguraram o

impulso de São Paulo,"
E enquanto nossos vizinhos do Sul reconhecem a

estagnação e contra ela reage seu govêrno, o nosso se

encastela num bízantínismo vazio e estulto e fica de
braços cruzados a repetir que Santa Catarina não está
parada.

Depois da conclusão dos levantamentos da Funda.
ção Getúlio Vargas, sôbre a estagnação do nosso Estado,
surge agora essa, do relatório da Comissão Paraná-Uru­
guai, mandado publicar 'com a colaboração do nosso

govêrno ..

Querem mais provas ? Não. Já tem as suas.

FreGl1ania
/

Os Secretários do iovernador n? 2 são verda-
deiras panacéias. Em ciranda-cirandinha pulam de

jurisperitos para financistas, passeiam como peda­
gogos pelo ensino, ensinam, de passagem, métodos
políciaís modernos, calculam pontes pela Viação,
deitam sabença sôbre o plantio de beldroegas e a

crtação de cágados para exportar lã e às vezes até
assumem atitudes de fornecedores de passagens,
na pasta do Trabalho.

Vendo êsse tira, bota, raspa, põe, o meu velho
Pantaleão meteu a sua piada siderurgica :

- Devem saber de judo. Mas será que não se

esqueceram de aprender a andar de barca?
xxx

Amigo leitor: o tempo hoje é escasso. Daí ape­
nas um bom conselho: "Não troque o Celso pelo
duvidoso."

,,--,. .

..

�Y�
O POVO R'ESPONDERA'!

,

O senador Irineu Bornhausen .pagou um sórdido,

expulso da Assembléia por indecoroso, para ofender até
a 'memória

.

do saudoso catarinense, dr. Nerêu Ramos,

Estarrecida, nossa gente ouviu ontem o que o can­

didato udenísta mandou êsse seu colega afirmar poi'
uma emissôra: quero dr. Nerêu Ramos roubava diaria­
mente um quilo de carne do Estado para sua família!

,

O 'povo responderá a essas mísêrlasl
O povo desagravará a memória de um catarínense

cuja vida foi exemplo de dignidade, de honradez e de

devoção à sua terra e à sua gente!
O senador Bornhausen e seu parceiro de difama­

ções e de desrespeito até aos mortos, não perderão por
esperar a resposta do povo!
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